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Os projetos vencedores do 
Orçamento Participativo de 
2024 foram recentemente 
divulgados no decurso de 
uma reunião pública da câ-
mara municipal. 
Com uma dotação global de 
170 mil euros, esta edição 
contemplou 13 propostas, 
distribuídas por cada uma 
das freguesias do concelho: 
Ringue de futebol da Devesa, 
recuperação e reabilitação, 
em Monsanto e Idanha-a-
Velha; Climatização da Casa 
do Stº António, atual sede 
da ADEPAC em São Miguel 
D’Acha; Sinalização vertical 
em Medelim; Aquisição de 
equipamentos em Oledo; 
Requalifi cação do largo Prof. 
Américo, em Monfortinho 
e Salvaterra do Extremo; 
Cemitério, em Aldeia de 
Santa Margarida; Aquisição 
de equipamento e imobiliário 
para salão de apoio de Ze-

ASSOCIAÇÃO AJIDANHA

Órgãos sociais 
tomam posse

IDANHA-A-NOVA

Orçamento participativo 
já tem vencedores

breira, em Zebreira e Segura; 
Requalificação de estrada 
para maior acessibilidade 
dos utentes do Centro Social 
e Paroquial de Penha Garcia, 
em Penha Garcia; Mural de 
arte urbana na cabine de 
eletricidade, em Toulões; 
Centro Cultural em Ladoei-
ro; Requalifi cação do chafariz 

do adro em Proença-a�Velha; 
Requalificação urbanística 
do largo 25 de Abril, em 
Idanha-a�Nova e Alcafozes; e 
aquisição de material para di-
versas atividades de recreio/
aprendizagem da população, 
em Rosmaninhal.
Como fi cou expresso na mes-
ma reunião pública, “o Orça-

mento Participativo de Ida-
nha-a�Nova é um Instrumento 
de promoção da cidadania e 
de democracia participativa e 
voluntária, que desafi a os cida-
dãos a participarem de forma 
ativa, no desenvolvimento do 
concelho de Idanha-a�Nova, 
apresentando e elegendo pro-
jetos de interesse”.

Os órgãos sociais da Aji-
danha - Associação de Ju-
ventude de Idanha-a�Nova 
tomaram posse recente-
mente para o ano de 2025, 
informou o município ida-
nhense.
Rui Pinheiro mantém-se 
como presidente da direção, 
órgão que conta com Paulo 
Vaz como vice-presidente 

e Andreia Oliveira como 
secretária/tesoureira. A 
mesa da assembleia geral é 
composta por Carla Miguel 
(Presidente), Luís Anahory 
(1.º vogal) e Sílvia Martins 
(2.ª vogal). O conselho 
fi scal tem como presidente 
Sónia Nunes, 1.º vogal Rui 
Varão, e 2.ª vogal Catarina 
Caria.

Município já revelou os projetos
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O presidente da Câmara de 
Oleiros, Miguel Marques, 
defendeu nos passados 
dias 30 e 31 de janeiro no 
Parlamento Europeu, em 
Bruxelas, a necessidade 
de uma boa ligação viária 
entre Oleiros e a capital de 
distrito, Castelo Branco. O 
autarca abordou o assunto 
durante uma visita pro-
movida pela pela SEDES 
(Associação para o Desen-
volvimento Económico e 
Social) da Beira Baixa em 
parceria com a SEDES 
Europa. 
Miguel Marques integrou 
uma comitiva de autar-
cas da Comunidade Inter-
municipal da Beira Baixa. 
De acordo com a nota de 
imprensa enviada à nossa 
redação pela Câmara de 
Oleiros, o autarca oleirense 
“destacou a necessidade 
urgente da requalificação 
da Estrada Nacional 238 
por ser a principal ligação 
à capital de distrito, Castelo 
Branco, e consequente-
mente a Espanha”. 
Também os restantes au-
tarcas presentes, casos de 

VISITA AO PARLAMENTO EUROPEU

Miguel Marques defende
ligação a C. Branco em Bruxelas

Leopoldo Rodrigues (Cas-
telo Branco), João Lobo 
(presidente da CIMBB e de 
Proença-a�Nova), António 
Beites (Penamacor) e Car-
los Miranda (Sertã) abor-
daram a questão das aces-
sibilidades, como o IC31 
e o IC8. 
A comitiva portuguesa teve 
oportunidade de se reu-
nir com a “Representação 
Permanente de Portugal 
junto da União Europeia 
para participar na sessão 
sobre a Política de Coesão 
na Região da Beira Baixa. 
Foram debatidas as opor-
tunidades e desafios da 
aplicação dos fundos es-
truturais na região, bem 
como as perspetivas para o 
período pós-2027. A sessão 
contou com intervenções 
do embaixador Pedro Cos-
ta Pereira, do presidente 
da CIM Beira Baixa, João 
Lobo, e do presidente da 
SEDES Beira Baixa, Ricar-
do Ambrósio, entre outros 
representantes da Comis-
são Europeia e especialistas 
em Política de Coesão”, 
refere a mesma nota.

IPCB 

Senhas de refeições 
passam a ser digitais
O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco (IPCB) 
acaba de substituir as se-
nhas de refeição em papel, 
entregues a estudantes no 
âmbito do Apoio Social 
Extraordinário do IPCB, 
por um sistema digital de 
refeições. O anúncio foi 
feito à nossa redação pela 
própria instituição.
De acordo com o Politécni-
co, esta alteração “tem por 
objetivo reduzir o desper-
dício de recursos, otimizar 
processos e contribuir para 
os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da 
ONU”.
O Politécnico explica que 
esta alteração se insere “na 

política de modernização e 
responsabilidade ambiental 
da instituição, reduzindo 
signifi cativamente o consu-
mo de papel e, consequen-
temente, a pegada ecológica 
associada à sua produção, 
transporte e armazenamen-
to, originando uma redução 
substancial de papel, tempo 
e recursos. Além disso, o 
processo veio melhorar a 
efi ciência e rapidez da en-
trega, minimizando o risco 
de perda ou extravio das 
senhas em papel”.
Só no ano passado foram 
impressas, ao abrigo do 
Apoio Social Extraordiná-
rio, mais de 4000 senhas 
de refeição.

A Freguesia de Salgueiro 
do Campo recuperou três 
fontes históricas que exis-
tem no seu território, duas 
na localidade de Palvari-
nho e uma em Salgueiro. 
“Fizemos a requalificação 
de três fontes, chamadas 
fontes de chafurdo, ou seja, 
para utilização das pessoas 
e não para os animais, pois 
têm pouca profundidade”, 
explica ao Reconquista a 
presidente da freguesia, 
Sandra Lucas. 
Em Salgueiro do Campo 
foi recuperada a fonte do 
Forno da Telha, que tinha 
nas suas imediações um 
forno de telha mourisca 
que já não existe. “Esta 
fonte tem uma construção 
diferente de tudo, pois tem 
um tipo de granito que não 
existe, ou não se conhece 
na nossa região. Não está 
datada, mas a população 
tem a noção que são muito 
antigas”, refere.  
A intervenção foi feita no 
sentido de limpar e reabili-
tar, mas mantendo a traça. 
“Apenas melhoramos o 
acesso, com um passadiço, 
para que as pessoas possam 
chegar mais facilmente até 
à fonte”. 
Apesar da pouca profun-

didade, naquela fonte há 
memória de uma pessoa ter 
morrido, pois “ao debruçar-
se para beber água, não 
conseguiu voltar-se.  Então, 
mandámos tapar e fi zemos 
o furo mais alto, para não 
haver tanto desnível e ter 
mais segurança”. Além da 
fonte principal, “tem três 
pequeninos tanques, por 
onde a água vai escorrendo, 
conduzida depois por um 
tubo até um tanque para 
poder ser aproveitada”. 
No Palvarinho, foram re-
qualificadas a Fonte da 
Fontinha e a Fonte da Ve-
lha. A Fonte da Velha fi ca 
a caminho da capela São 
Lourenço e a Fontinha no 
sentido oposto. “Na descida 
para a Fontinha, há uma 
lagareta (das muitas que 
existem no Palvarinho) e 
o acesso faz-se através de 
uma calçada romana, que 
continua depois da fon-
te. Tem ainda vestígios na 
pedra que remetem para o 
local onde se pousavam os 
cântaros. E foi esse cenário 
que mantivemos, utilizan-
do o mesmo tipo de pedra e 
calçada reutilizada”, explica 
a autarca, acrescentando 
que na Fonte da Velha, 
foi também melhorado o 
acesso.  
Estas fontes fazem parte 
da memória coletiva e da 
identidade desta localida-

de, onde “a primeira vez que 
os proprietários surribaram 
os terrenos, encontraram 
vestígios de cerâmicas, ar-
tefactos romanos, do século 
XI e XII, que ofereceram à 
guarda do Museu Francisco 
Tavares de Proença Júnior. 
Por tudo isto achamos que 
estas fontes serão também 
do tempo romano”. 
O trabalho de requalifi-
cação das fontes pode ser 
apreciado na próxima Feira 
da Vinha e do Vinho, que já 
tem data marcada para dias 
5 e 6 de abril, integrando 
no programa um percurso 
pedestre que passe por 
estes locais. Sandra Lucas 
destaca ainda o facto de 
um grupo de senhoras que 
faz caminhadas, ao passar 
por estes locais, “muitas 
vezes dão o seu jeitinho, 
limpam, ou desentopem, 
vão guardando e preservan-
do ajudando a preservar o 
património”. 
A intervenção nas fontes foi 
feita a expensas próprias da 
Freguesia de Salgueiro do 
Campo, apesar do parco 
orçamento que o Estado 
direciona a estes territórios. 
“Já temos orgulho no que 
temos, mas agora, tornando 
as fontes visitáveis, ainda 
mais”, frisa.  
Na aldeia há também gos-
to em ver a escola voltar 
a aumentar o número de 

crianças, o que levou à aber-
tura de mais uma sala este 
ano letivo, pois “além de 
novas crianças nas aldeias, 
o agrupamento também 
envia algumas para cá, por 
falta de vagas na sede”. 
A integração da funcionária 
que foi colocada na escola 
levou a que o executivo 
resolvesse outra questão 
que estava pendente, a da 
não existência de um qua-
dro de pessoal, apesar de 
ter uma funcionária desde 
2004. “Apesar de ser uma 
competência própria, o 
executivo quis levar o tema 
à assembleia de freguesia, 
que deu o aval para regula-
rizarmos a situação, o que 
foi possível através da con-
tratação de uma empresa de 
recursos humanos, a quem 
se pagou mais de três mil 
euros, mas que garantiu 
que tudo ficou resolvido, 
sem prejuízo de nenhuma 
das partes”. 
E se a aldeia de Salgueiro do 
Campo começou a ser fala-
da por ser procurada por 
muitos estrangeiros, esta 
comunidade começou por 
procurar quintas e lugares 
mais isolados do povoado, 
mas “neste momento as-
sistimos a outra fase, a de 
pessoas que estão a procu-
rar casas dentro da aldeia e 
que querem interagir mais 
com a comunidade”. 

FREGUESIA DE SALGUEIRO DO CAMPO

Fontes históricas
estão recuperadas
IDENTIDADE A Fonte da Velha, a fonte Forno da Telha e a Fontinha 
foram limpas e requalifi cadas, tendo ganho condições de visitação.  

Lídia Barata
lidia.barata@reconquista.pt

Na feira haverá um passeio com passagem pelas fontes
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O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Velha 
de Ródão acusa o Gover-
no de partidarizar uma 
deslocação do ministro da 
Economia a uma empresa 
do concelho, por ter con-
vidado apenas o vereador 
da oposição, eleito pelo 
PSD. Em causa está uma 
visita que o ministro Pe-
dro Reis fez no último dia 
de janeiro a uma “unidade 
industrial da fileira do 
papel”, que a autarquia 
não identifica, mas que é a 
Biotek, a antiga Celtejo.
“Lamentamos que o se-
nhor ministro da Eco-
nomia, Dr. Pedro Reis, 
no âmbito de uma visita 
enquanto membro do Go-
verno, não convide para a 
mesma os representantes 
da comunidade local li-
vremente eleitos, optando 
por convidar apenas o 
vereador eleito pelo PSD, 
manifestando uma lamen-

LUÍS PEREIRA ESCREVE AO MINISTRO E FALA EM “PARTIDARIZAÇÃO”

Visita de ministro põe
câmara contra Governo 
RÓDÃO Presença do vereador do PSD, que a empresa e o ministério dizem não ter convidado, levou ao protes-
to do município de maioria socialista.

José Furtado
jose.furtado@reconquista.pt
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tável falta de cultura de-
mocrática e contrariando 
as mais básicas regras das 
relações institucionais e 
da cortesia entre órgãos 
da administração central 
e local”, lê-se na carta 
dirigida pelo presidente 
Luís Pereira a Luís Mon-

tenegro, ao ministro Pedro 
Reis e a todos os presiden-
tes dos grupos parlamen-
tares da Assembleia da 
República.
“A partidarização da visita 
de um membro do Gover-
no ao nosso concelho é 
uma situação que consi-

deramos grave e merece 
o nosso repúdio, já que 
desvaloriza e despreza os 
atuais responsáveis autár-
quicos e o trabalho reali-
zado nos últimos anos em 
prol do desenvolvimento 
do concelho, particular-
mente, no que respeita à 

implementação de medi-
das que têm contribuído 
de forma decisiva para a 
atração de novos investi-
mentos e empresas para o 
território, para a criação 
de emprego e para a fixa-
ção de jovens e famílias 
no território e cujos resul-
tados, nos últimos anos, 
têm permitido distinguir 
Vila Velha de Ródão como 
um caso singular a nível 
nacional”, prossegue a 
missiva.
Contactado pelo Recon-
quista, o Ministério da 
Economia respondeu que 
os convites foram feitos 
pela empresa, de quem 
partiu a iniciativa de con-
vidar o ministro.
“Tendo sido convidado 
pela empresa, não compe-
te ao Ministério da Econo-
mia definir quem são os 
demais convidados para 
a visita”, refere o gabinete 
do ministro. O Ministé-
rio da Economia “apenas 
definiu a comitiva do seu 
gabinete que o acompa-

nhou e solicitou para ser 
incluído um representante 
da AICEP (Agência para o 
Investimento e Comércio 
Externo de Portugal), no 
caso, o presidente”.
A Biotek, em resposta às 
questões colocadas pelo 
Reconquista,  garantiu 
também que “não ende-
reçou qualquer convite, a 
qualquer entidade, para a 
reunião que manteve com 
o Ministério da Econo-
mia”. E repetiu a resposta 
quando questionada sobre 
a presença do vereador do 
PSD.
Sobre o procedimento ha-
bitual em situações deste 
tipo, a empresa esclarece 
que “quando há visitas 
abertas ou cerimónias 
públicas onde sejam con-
vidados membros do Go-
verno ou de outras autori-
dades nacionais ou locais, 
a Biotek convida os seus 
stakeholders (partes inte-
ressadas)”. Um princípio 
que não se aplicou a esta 
visita, por ser privada.

Celulose diz que não fez qualquer convite para esta visita

Pedro Rego é o candidato 
do Chega à Câmara Mu-
nicipal de Idanha-a-Nova 
nas eleições autárquicas 
que serão marcadas para 
o outono deste ano. A 
informação foi avançada 
na segunda-feira pelo par-
tido liderado por André 
Ventura, que concorre 
pela primeira vez a umas 
eleições autárquicas no 
concelho idanhense.
Pedro Rego tem 50 anos e 
é natural de Lisboa. Licen-
ciado em História e Direi-
to, possui um mestrado e 
uma pós-graduação em 
História de Direito. Foi 
autor de diversos títulos 
sobre história regional 
e local e de estudos de 
história de arte e dire-
tor, editor e colaborador 
de publicações periódi-

cas regionais. Trabalhou 
como técnico superior 
jurista na Direção Muni-
cipal e Cultura da Câmara 
Municipal de Lisboa e 
a primeira experiência 
política foi como assessor 
do gabinete do presidente 
da Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova. É também 
advogado, com escritó-
rio em Castelo Branco e 
Idanha-a-Nova. Nas últi-
mas eleições autárquicas 
apoiou o Movimento para 
Todos, liderado por José 
Gameiro.
O Chega foi o segundo 
partido mais votado no 
concelho de Idanha-a-No-
va nas eleições legislativas 
de 2024, tendo ficado a 
cerca de 700 votos do PS.

JF

AUTÁRQUICAS EM IDANHA

Pedro Rego é candidato 
à câmara pelo Chega

A Câmara de Oleiros aca-
ba de iniciar a construção 
de mais um reservató-
rio de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios. A nova 
estrutura, localizada no 
Carujo, na freguesia de 
Oleiros-Amieira, junta-se 
aos outros 18 construí-
dos no concelho. Para a 
sua construção a câmara 
municipal contou com 
a colaboração de alguns 
proprietários na cedência 
dos terrenos.
Os reservatórios foram 
instalados “em vários pon-
tos estratégicos definidos 
pelo Serviço Municipal 
de Proteção Civil”, refere 
em nota enviada à nossa 

CONTRA INCÊNDIOS RURAIS

Oleiros constrói
novo reservatório

redação, a autarquia.
A nova estrutura “tem 
capacidade para 787 mil 
litros de água e deverá 

estar operacional antes do 
verão”, revela. 
Citado na mesma nota, Mi-
guel Marques, presidente 

da câmara, considera que 
“estes reservatórios desti-
nam-se aos meios aéreos 
e terrestres, possibilitam 
uma intervenção bem mais 
efi caz e atempada no terre-
no, o que pode fazer toda 
a diferença na proteção da 
nossa fl oresta, das proprie-
dades e, num caso extremo, 
de vidas humanas”.
Já o comandante dos Bom-
beiros Voluntários de Olei-
ros, Luís Antunes, refere 
que “estas estruturas per-
mitem poupar tempo aos 
bombeiros em busca de 
água e ao mesmo tempo 
aproveitam um recurso 
natural existente que são as 
nascentes”. 

Os trabalhos de construção estão em curso
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Contagem decrescente para o 
início de mais um Campeonato 
de Portugal de Todo-o�Terreno 
(CPTT) para o idanhense Afonso 
Figueiredo. O jovem piloto beirão 
estará de 13 a 16 de fevereiro 
na Baja Montes Alentejanos, a 
primeira prova do calendário de 
2025.
Em preparação para a nova tempo-
rada, Afonso Figueiredo esteve no 
fi nal de janeiro na Resistência TT 
6 Horas de Fronteira, aos coman-
dos da sua Kawasaki 250 e em du-

pla com o piloto alentejano Pedro 
Saúde. A equipa classifi cou-se em 
9.º lugar, mas Afonso Figueiredo 
chegou a rodar em 5.º no início 
da corrida, antes de ter de ir à box 
com um problema técnico com os 
óculos de proteção da lama. 
“Foi um grande teste ao físico e 
à mota, que se mostraram estar 
à altura do desafi o”, considerou 
Figueiredo, apostado em fazer um 
grande campeonato a partir deste 
mês de fevereiro.
Depois dos Montes Alentejanos, 

o piloto de Idanha-a�Nova correrá 
em casa a Baja Escuderia Castelo 
Branco, que este ano o clube pre-
sidido por João Lucas faz regressar 
ao concelho albicastrense. De 20 
a 23 de março.
As outras provas no CPTT são: 
Raid Góis (11 e 12 de abril), Raid 
Ferraria (23 a 25 de maio), Baja 
TT Sharish Reguengos/Mou-
rão (11 a 14 de setembro), Baja 
Portalegre (24 a 26 de outubro) 
e Baja TT Lagos (21 a 23 de no-
vembro).

CAMPEONATO DE PORTUGAL DE TODO-O-TERRENO

Afonso Figueiredo está preparado

Toc’Avoar com 
plano ambicioso
AEROMODELISMO  A 2.ª 
edição do Encontro de Aeromo-
delismo Indoor Cidade de Cas-
telo Branco motivou a presença 
de dez pilotos provenientes de 
várias regiões do país. Foi mais 
um momento de afirmação da 
modalidade a partir da cidade 
albicastrense, com o enquadra-
mento organizativo do Clube de 
Aeromodelismo Toc’Avoar. 
A jornada aeromodelista teve lu-
gar no Pavilhão Afonso de Paiva, 
onde, como explicou Nuno Ivo, 
“para além dos voos dos pequenos 
aparelhos telecomandados, houve 
também um simulador de voo, 
que despertou entusiasmo junto 
de miúdos e graúdos”.   Com duas 
vantagens para o presidente do 
clube anfi trião: “experimentar e 
aguçar o gosto pela modalidade 
sem estragar material”.
O encontro do último sábado 
marcou o arranque do “ambi-
cioso plano de atividades” que o 
Toc’Avoar tem para este ano de 
2025.

João Simão, piloto de Salgueiro 
do Campo que participa no Cam-
peonato de Portugal de Perícias, 
foi também presença beirã na 
recente Gala dos Campeões da 
Federação Portuguesa de Auto-
mobilismo e Karting (FPAK), 
realizada no Casino Estoril.
Foi distinguido na noite de tribu-
to aos agentes do automobilismo, 
por ter sido 1.º classificado na 
Divisão 1 B do Campeonato de 
Portugal de Perícias.
O piloto teve um ano de 2024 
particularmente positivo con-
quistando pódios nas muitas 
provas em que participou, tanto 
no campeonato como no Troféu 
Raiano de Perícias, em que ga-
nhou também a sua divisão. “Com 
muito esforço tanto da minha 
parte como da família, foi possí-
vel realizar uma época bastante 
competitiva e gratificante, pela 
forma positiva como decorreu”, 
conta o piloto ao Reconquista, 
sublinhando, precisamente, a 
intervenção nas duas frentes do 
calendário.
A ligação às perícias tem muitos 
anos, “desde pequeno”. “Sempre 
gostei do desporto automóvel e 
o início começou em pequenas 

Ralicross abre em 
Castelo Branco
OFF-ROAD Uma semana antes 
da abertura oficial da época de 
‘o� -road’, com o Ralicross Castelo 
Branco, a pista do Parque de Des-
portos Motorizados vai estar aberta 
à realização de treinos no próximo 
fi m de semana, 15 e 16 de fevereiro. 
Os pilotos inscritos terão a opor-
tunidade de realizar no terreno de 
prova as últimas afinações, bem 
como ganhar algum ritmo para o 
calendário da temporada.
O Campeonato de Portugal de 
Ralicross e Kartcross arranca 
precisamente na cidade albicas-
trense, a 22 e 23 de fevereiro. Será 
a 58.ª edição da prova nacional da 
Escuderia Castelo Branco. 
No âmbito do ralicross, abre-se 
em 2025 uma nova divisão, “para 
atrair a participação de mais car-
ros e aumentar a diversidade”, 
como é explicado pelo promotor 
do campeonato. A divisão Open 
RX integra carros como os 4WD 
(como os Mitsubishi Evo e veícu-
los sem homologação), os protos 
e “outros veículos que não se en-
quadrem nas divisões existentes”, 
desde que cumpram o regula-
mento técnico dos campeonatos 
‘promo’ e regionais de ralis.

PILOTO DE SALGUEIRO DO CAMPO SUBIU AO PALCO DOS CAMPEÕES

João Simão destaca-se
nas provas de perícia
MOTORIZADO Campeão nacional de perícias (Divisão 1 B) tripula um protótipo que o 
próprio construiu. Brilhou também no Troféu Raiano.

Artur Jorge
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provas populares, nas aldeias 
próximas”, recorda.
Em 2019 passou a disputar as 
provas federadas. E é por aí que vai 
prosseguir a sua carreira e manter 
a paixão a este desporto. “Se tudo 
correr bem, irei continuar a com-

petir no campeonato nacional e 
no troféu Raiano, na perspetiva de 
defender os títulos alcançados”.

PROTÓTIPO Tripula um pro-
tótipo de tração traseira, com-
pletamente construído por si. “o 

que dá ainda mais garra em cada 
prova”. João Simão considera ter 
sido um orgulho a subida ao palco 
dos campeões e distribui louros: 
“Tudo isto só se consegue com 
muito apoio dos patrocinadores, 
dos amigos e da família”.
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Piloto beirão esteve no palco
dos campeões, depois da
magnífi ca época realizada

FOTO FPAK

FOTO MODOVISION.PT



6 FEVEREIRO 2025

Artur Jorge
artur.jorge@reconquista.pt

SINAIS DA SEMANA

É a nota de relevo com a qua-
lificação em cima da meta 
para a fase de apuramento do 
campeão distrital de futebol. 
Com uma equipa interes-
sante, a Atalaia está entre as 
melhores.

Atalaia nos
melhores

Está a ser uma época par-
ticularmente difícil para a 
ADR Retaxo, que ainda não 
ganhou. As baterias foram 
recarregadas para a fase de 
manutenção. Não começou 
bem.

Uma época
difícil

Luís Viana conquistou três 
títulos no campeonato na-
cional de natação (masters), 
s egmento  que  reúne  um 
número elevado de parti-
cipantes. Já era bicampeão. 
A somar!

Master
em forma

Liga Portugal 2 Meu Super
20ª Jornada

P. Ferreira
Feirense

CD Tondela
FC Vizela

FC Porto B
Portimonense
Oliveirense
GD Chaves
FC Alverca

Leixões
Felgueiras
FC Penafi el
Benfi ca B
Académico
CD Mafra
Torreense
Marítimo
U. Leiria

0-0
3-2
2-0
1-0
3-2
2-0
0-0
1-1
2-1

Classifi cação
P  J  V  E  D  GM�GS

CD Tondela
FC Penafi el
Benfi ca B
FC Alverca
Torreense
GD Chaves
Académico
FC Vizela
U. Leiria
Feirense
Portimonense
Leixões
P. Ferreira
Marítimo
Felgueiras
FC Porto B
CD Mafra
Oliveirense

37  20  9 10 1  38-22
37  20 10  7  3  31-25
35  20 10 5 5  30-23
34  20  9  7  4   31-23
32  20  9  5  6  23-18
31  20  8  7  5   24-20
29 20  8  5  7  29-26
28  20  7  7  6  22-19
28  20  8  4  8 26-20
27  20  6  9  5   19-15
26  20  7  5  8  24-27
25  20  6  7  7  22-24
23  20  6  5  9  24-31
22  20  5  7  8  26-32
22  20  5  7  8  25-26
17   20  3  8  9  21-32
16   20  3 7 10  17-28
12   20  2 6 12  14-35

Liga Portugal BETCLIC
20ª Jornada

Boavista
Nacional

Santa Clara
Gil Vicente
Guimarães

Sporting
E. Amadora
Moreirense

Rio Ave

Famalicão
FC Arouca
Casa Pia
Estoril
AFS
Farense
Benfi ca
Sp. Braga
FC Porto

0-2
1-2
2-1
1-2
2-0
3-1
2-3
1-2
2-2

Classifi cação
P  J  V  E  D  GM�GS

Sporting
Benfi ca
FC Porto
Sp. Braga
Santa Clara
Casa Pia
Guimarães
Estoril
Famalicão
Rio Ave
Moreirense
Gil Vicente
FC Arouca
Nacional
AFS
E. Amadora
Farense
Boavista

50 20 16  2  2  56-15
44 20  14 2 4   46-16
42 20  13 3  4  44-17
40 20  12 4  4 36-20
35  20  11 2 7   23-21
30  20  8 6 6   26-25
29  20  7  8  5  30-25
27  20  7  6  7   24-31
24  20  5  9 6  22-24
24  20 6  6  8  22-34
23  20  6  5  9  23-28
22  20  5  7 8  23-30
22  20  6 4 10  18-31
19   20  5 4 11  17-28
18   20  3  9  8  15-29
17   20  4 5 11   18-33
15   20  3 6 11  13-28
12   20  2 6 12  13-34

Camp. Portugal Série C
17ª Jornada

BC Branco
Marialvas

Alcains
Peniche

União 1919
Marinhense
Sp. Pombal

O Elvas
Mortágua FC
A. e Benfi ca
CD Fátima
FC Alverca B
P. Pinheiro
Sertanense

0-2
0-0
2-3
0-1
1-4
1-1
0-2

Classifi cação
P  J  V  E  D  GM�GS

O Elvas
A. e Benfi ca
Peniche
CD Fátima
Marinhense
FC Alverca B
BC Branco
Sp. Pombal
Marialvas
Mortágua FC
Alcains
União 1919
Sertanense
P. Pinheiro

42  17  13  3  1    27-8
32  17  8  8  1    19-11
31   17  9  4  4   26-14
30  17  8  6  3     17-7
28   17  7  7  3    18-12
22   17  6  4  7   19-21
21   17  5  6  6    15-15
20   17  5  5  7   18-22
20   17  5  5  7  20-23
20   17  4  8  5  11-16
16   17  4  4  9   14-21
16   17  4  4  9   17-32
12   17  2  6  9  16-24
10   17  2  4  11   9-20

Liga 3 2ª Fase Man.
1ª Jornada
U. Santarém

Caldas SC
O. Hospital

Académica
Sp. Covilhã
Lus. Açores

16/02

16/02

16/02

Classifi cação
P  J  V  E  D  GM�GS

Académica
U. Santarém
Caldas SC
Sp. Covilhã
O. Hospital
Lus. Açores

9  0  0  0  0         0-0
7   0  0  0  0         0-0
6   0  0  0  0         0-0
5   0  0  0  0         0-0
3   0  0  0  0         0-0
1   0  0  0  0         0-0

BC BRANCO Manuel Lopes 
Marcelo, que durante largos 
anos presidiu à assembleia-geral 
do BC Branco e teve entre mãos 
alguns dos momentos mais crí-
ticos da história do clube, foi 
homenageado no sábado, 1 de 
fevereiro, no intervalo do jogo 
com o Elvas.
Uma das figuras institucionais 
de maior longevidade nos corpos 

sociais dos encarnados, foi dis-
tinguida com a placa alusiva ao 
centenário pelos bons serviços 
prestados ao clube.
Lopes Marcelo conduziu o órgão 
máximo da instituição em vários 
mandatos e esteve, invariavelmen-
te, nos processos complicados dos 
vazios diretivos e das crises fi nan-
ceiras, que chegaram a colocar em 
causa o futuro.

Lopes Marcelo distinguido

Se os resultados dos jogos re-
dundassem no que um joga e o 
outro vê ou deixa jogar, nunca 
o BC Branco teria perdido o 
compromisso de sábado com O 
Elvas, líder incontestado da clas-
sifi cação (Série C, Campeonato 
de Portugal). Mas o futebol tem 
uma série de valências que facil-
mente esbatem aquela ilação. E 
o 1.º classifi cado saiu de Castelo 
Branco com uma vitória segura de 
dois golos (2-0). E justa.
Marcou ainda antes dos dois 
minutos, mas já antes o mesmo 
Lucão poderia ter faturado. E per-
tenceram à equipa de Pedro Hipó-
lito as melhores ocasiões, antes de 
já perto do fi nal Cavalcanti (que 
substituiu Lucão ao intervalo) ter 
fechado as contas. 
O BC Branco reagiu àquele golpe 
inicial. Pegou nas rédeas do en-
contro. Empertigou-se. Mas no 
momento da defi nição, do último 
passe, onde se fazem os golos, 
sentiu imensas difi culdades. “São 
as dores de crescimento”, comen-
tou a propósito o treinador Dani 
Matos, antes de recordar o peso 
dos orçamentos. “Ninguém se terá 
esquecido das difi culdades eco-
nómicas. O Elvas pode contratar 
na diferença”, acrescentou.
Os encarnados, que veem a mar-
gem sobre a linha de água encur-
tar para um ponto, vão entrar na 
fase decisiva da época. Depois de 
Arronches no próximo domingo, 

VEM AÍ A FASE DECISIVA DA ÉPOCA

Contas voltam a apertar!
BC BRANCO Albicastrenses perdem em casa com o líder O Elvas 
(0-2) e voltam a sentir o aperto classifi cativo.

Artur Jorge
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jogarão com os adversários dire-
tos: Mortágua (c), Marialvas (f), 
Alcains (C), Pombal (c). Passará 
muito por aqui.
Estádio Vale do Romeiro. Árbitro: 
Rodrigo Macedo (Viseu).
BC Branco: D. Romana; F. Pereira, 
Vivaldo, A. Lopes, A. Guedes, Lote, 
L. Nunes (R. Maria, 81), R. Cepeda 
(A. Matias, 74), Edu B. (Adulai, 
74), Karamoko (Benny, 63), T. 
Lopes. Treinador: Dani Matos
O Elvas: B. Bolas, Pinponsu 

(Emerson, 90), Djaló, R. Cardo-
so, Cotão, Innusah, L. Enoh, D. 
Freire (Bandeira, 81), F. Almara 
(L. Dias, 81), Nketia (G. Cabral, 
87), Lucão (H. Cavalcanti, 46). 
Treinador: Pedro Hipólito
Marcadores: Lucão (2), Caval-
canti (86).
Disciplina: amarelo a Lucão (18), 
A, Lopes (24), Pinponsu (41), T. 
Lopes (41), Edu (74), D. Freire 
(75), A. Matias (75), Vivaldo (79), 
D. Romana (79), Nketia (82).

Novo treinador 
traz vitórias
SERTANENSE Quatro meses 
e meio depois, o Sertanense 
voltou a ganhar. O treinador 
Gonçalo Cruz não poderia ter 
almejado melhor estreia: vitória 
em Pombal, por 2-0. O reforço 
Emmanuel Papo apontou um 
dos golos.
A equipa da Sertã completou uma 
volta sem vitórias, já que a única 
que tinha datava, precisamente, 
do jogo com o Pombal no Campo 
Dr. Marques dos Santos.
São oito agora os pontos de distân-
cia para a zona de manutenção.

Albicastrenses incomodaram. O Elvas ganhou
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FUTSAL Com dois refor-
ços desta janela de trans-
ferências já nas escolhas, 
o futsal da Adep (Pena-
macor) não conseguiu dar 
continuidade ao triunfo 
da jornada anterior (Men-

diga) e regressou de Pardi-
lhó, Estarreja, (Saavedra 
Guedes) com uma derrota 
pesada (6-1).
O experiente fi xo/ala Rui 
Pedro (ex�Ladoeiro), com 
muitas épocas de campe-

onatos nacionais e o pivô 
Diogo Santos (Académico 
de Ciência, AF Lisboa), 
reforçam a equipa beirã 
na luta que trava pela per-
manência na 3.ª divisão 
nacional.

A Adep ocupa o 10.º lugar 
da Série C numa tabela de 
12 equipas. Está em zona de 
descida. Regressa a jogo no 
dia 15, quando receber no 
Municipal da vila penama-
corense o ABS Nelas.

Adep recebe dois reforços

Boa Esperança e Ladoeiro 
começaram a fase de ma-
nutenção da 2.ª divisão de 
futsal a creditar pontos em 
casa. Jogando nas respeti-
vas quadras, albicastrenses 
e raianos não vacilaram 
perante MTBA (5-2) e 
Amigos de Cerva (4-0), 
respetivamente. Bom pre-
núncio para a fase decisiva 
da época.

Em Castelo Branco, a equi-
pa de Hugo Silveira devol-
veu a desfeita da 1.ª fase 
ao AMSAC. Uma partida 
onde o guardião Rafael 
Rosis, reforço desta janela 
de transferências, apontou 
um golo. Piter bisou, Na-
than Ferraz marca há três 
jogos consecutivos e houve 
um autogolo na baliza do 
emblema de Santo António 

dos Cavaleiros.
Já o Ladoeiro revelou-se se-
guro na receção ao antago-
nista de Ribeira de Pena (Vila 
Real). Foi na 1.ª parte, com 
tentos de Bruno Serôdio, Da-
vid Gomes e Fábio Mota, que 
cimentou o triunfo. Serôdio 
bisou na 2.ª parte. 
Quanto ao Retaxo, aborda 
a fase de manutenção sob o 
mesmo registo que pautou 

o seu percurso na fase re-
gular. Perdeu em casa com 
o Macedense (3-5). Diogo 
Melo, André Caio e Kilson 
fi zeram os golos.
No próximo sábado não há 
jogos. A 2.ª jornada, no dia 
15, leva a Boa Esperança a 
Ribeira de Pena (Amigos de 
Cerva), o Ladoeiro a Mace-
do de Cavaleiros e o Retaxo 
à Maia (Arsenal). 

FASE DE MANUTENÇÃO DA II DIVISÃO DE FUTSAL

BBE e Ladoeiro começam a somar

O Sernache vai abordar 
a fase de apuramento do 
campeão distrital de fu-
tebol com sete pontos de 
vantagem sobre os perse-
guidores mais próximos, 
respetivamente Águias do 
Moradal e Académico do 
Fundão. 
A grande nota da derradeira 
ronda da fase regular foi a 

APURAMENTO DO CAMPEÃO DISTRITAL

Sernache parte com 
um bom ‘pé-de-meia’
FUTEBOL Equipa que dominou a 1.ª fase leva sete pontos para gerir no 
quadro de apuramento do campeão, onde não estará o Idanhense.

Sernache..............23
Á. Moradal...........16
Ac. Fundão...........16
Pedrógão..............14
Atalaia..................12

1ª DIVISÃO

Idanhense............10
Proença.................7
V.V. Ródão............5
Belmonte..............3

2º DIVISÃO

Artur Jorge
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ultrapassagem da Atalaia 
do Campo ao Idanhense, o 
que relega os raianos para o 
quadro inferir do formato 
de competição. A Atalaia 
derrotou (5-1) o Belmon-
te, enquanto o Idanhense 
não conseguiu vergar o 1.º 
classifi cado (1-2).
O sorteio da segunda parte 
da época foi efetuado logo 
na 2.ª feira e ditou na ron-
da inaugural o cruzamen-
to Sernache�Pedrógão e 

Atalaia�Águias do Moradal. 
O Académico do Fundão 
inicia a 1.ª divisão uma 
semana depois, com uma 
deslocação ao Estreito.
A 1.ª volta está assim ali-
nhada: 
1.ª jornada (16 de feverei-
ro): Sernache�Pedrógão, 
Atalaia�Á. Moradal. Folga: 
Ac. Fundão.
2.ª jornada: Pedrógão�Ata-
laia, Á. Moradal�Ac. Fun-
dão. Folga: Sernache; 

3.ª jornada: Ac. Fundão�Pe-
drógão, Atalaia�Sernache. 
Folga: Á. Moradal.
4.ª jornada: Pedrógão�Á. 
Moradal, Sernache�Ac. 
Fundão. Folga: Atalaia.
5.ª jornada: Á. Moradal-
Sernache, Ac. Fundão�Ata-
laia. Folga: Pedrógão.
Já a 2.ª divisão da liga Imo-
troféu inicia-se com os jo-
gos V.V. Ródão�Belmonte 
e Proença-a�Nova�Idanhen-
se.

A Anar conquistou o acesso 
a oito fi nais na 16.ª edição 
do Torneio Cidade de Ponte 
de Sor, importante momen-
to da natação que reúne 
clubes de grande tradição 
na modalidade e que foi 
vencido pela representação 
do Sporting CP. 
O torneio é organizado 
por eliminatórias na sessão 
vespertina e fi nais da parte 
da tarde. Acederam às fi nais 
do clube de Castelo Branco, 
Maria Rita Agostinho (8.º 
nos 100 metros costas), 
Simone Marques (8.ª nos 
100 costas e 7.ª nos 200 es-
tilos), Inês Março (5.º nos 
bruços), Carolina Banhudo 
(4.º lugar nos 100 livres), 
Rui Diogo (5.º aos 100 

metros mariposa), Afonso 
Bento (2.º lugar do pódio 
nos 100 livres com 56’45, 
a escassos centésimos do 
1.º lugar).
Já Carlota Pereira alcançou 
marca de acesso ao zona de 
infantis nos 200 metros 
estilos. Com este desempe-
nho consegue participação 
em quatro provas do cam-
peonato zonal sul da sua 
categoria etária.
JAMOR No próximo fi m de 
semana, os albicastrenses 
Afonso Bento e Dinis Paulo 
irão participar no Arena 
Lisboa Internacional Mee-
ting, na carismática piscina 
do Jamor. A prova tem cerca 
de 800 atletas inscritos de 
vários países.

DINIS PAULO TAMBÉM VAI AO JAMOR

Afonso Bento com pódio
e o Arena Lisboa na agenda

O badminton do Desporti-
vo de Castelo Branco iniciou 
a temporada de 2025 com 
a presença dos seus atletas 
federados na 1.ª jornada 
zonal de não seniores (es-
calões de formação), con-
seguindo cinco resultados 
de pódios, entre os quais a 
vitória numa categoria.
O 1.º lugar coube a Ga-
briel Antunes, no quadro 
competitivo de pares mis-
tos, sub-17. O jogador de 
Castelo Branco fez dupla 
com Inês Feliciano (AECA, 

Alcobaça). 
Em quatro outros momen-
tos, Ana Garcia (sub-19) 
(cedeu no terceiro e deci-
sivo set), Natacha Bursuc 
(com Constança Gustavo, 
Caldas da Rainha) em pares 
femininos (sub-17), Gabriel 
Antunes (sub-17) e Rúben 
Nunes (com Leonor Soares, 
Alcobaça) em pares mistos 
(sub-15) e em pares masculi-
nos (com Dinis Daniel, Cal-
das da Rainha) só cederam 
nas finais, classificando-se 
em 2.º lugar.

DESPORTIVO CASTELO BRANCO

Época de badminton
já está no terreno

Nadador foi 2.º em Ponte de Sor

Sernache e Ac. Fundão vão reencontrar-se
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Já eram umas vencedoras! 
Pela atitude, pela humil-
dade, pela vontade. Por 
querem crescer despor-
tivamente através do fu-
tebol, numa região onde 
não há equipas femininas 
em número mínimo para a 
realização de campeonato. 
Solução: vão a jogo com 
os rapazes, no distrital de 
infantis (futebol de 7).
O Club União Idanhense 
(CUI), juntamente com a 
União Desportiva de Bel-
monte (que também cons-
tituiu uma equipa, acedeu 
ao desafi o da Associação de 

CLUB UNIÃO IDANHENSE TEM EQUIPA QUE JOGA COM OS RAPAZES

Uma vitória especial no feminino
Futebol de Castelo Branco 
(AFCB) em federar uma 
equipa, ajudando ao im-
pulso da modalidade no 
feminino. 
Do último sábado vem um 
registo histórico. A primeira 
vitória oficial do emblema 
idanhense no futebol femi-
nino. As jovens de Idanha-a-
Nova encheram-se de brios e 
venceram os ‘bês’ do Bairro 
do Valongo, por 2-1, com 
direito a remontada. Com go-
los de Bruna Aleixo e Maria 
Pedro deram a volta à desvan-
tagem com que foram para 
o intervalo. “Um excelente 

indicador para o sucesso do 
projeto do futebol feminino 
no clube”, foi salientado no 
rescaldo do encontro.
A equipa é dirigida tecni-
camente por Sandra Se-
queira e por João Maia. A 
fisioterapeuta é Andreia 
Martins. E conta com as 
seguintes guerreiras: Bru-
na Aleixo, Chloé Oliveira, 
Maria Cabral (Kika), Laura 
Rosa, Leonor Vaz, Mafalda 
Jesus, Margarida Deus, 
Maria Pedro Pinto, Matilde 
Marques, Sabina Vries, Te-
resa Melo, Leonor Santos e 
Beatriz Vaz. 

Luís Viana, nadador albi-
castrense que representa o 
CLAC (Entroncamento), 
continua a enriquecer o 
seu currículo desportivo 
nos principais momentos 
do calendário nacional para 
o muito concorrido grupo 
dos masters. Do final de 
janeiro vem a conquista do 
“triplete” no campeonato 
nacional realizado em Tor-
res Novas, que bateu o re-
corde de participações com 
1028 atletas envolvidos.
O atleta que desenvolve a 
sua preparação no comple-
xo de piscinas municipal 
e que deixa um reconhe-
cimento público à admi-
nistração da Albigec, “por 
permitir conjugar a prática 
de desporto federado com 
a atividade profissional”, 
sagrou-se campeão nacio-
nal de Master C (35-39 
anos) em três distâncias 
da técnica de bruços: 50, 
100 e 200 metros, sendo 
que nestas últimas revali-
da os títulos de 2024. Já 
no sprint puro é um novo 
registo para o seu palma-
rés, com recorde pessoal 
(30.46). Foi o atleta dos 
campeonatos com melhor 
performance, na sua cate-

ALBICASTRENSE JUNTA AOS TÍTULOS A MELHOR PERFORMANCE

Nadador Luís Viana
é tricampeão nacional
MASTER Atleta Master C (35-39 anos) conquistou os títulos de 50, 100 
e 200 metros bruços. E esteve no pódio com uma nadadora olímpica.
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goria etária.
E foi no pódio da Melhor 
Performance, que Luís Via-
na teve oportunidade de 
vivenciar um momento 
“absolutamente incrível”, 
que garante não mais es-
quecer. Partilhou o pódio 
com a nadadora olímpica 
(Rio Janeiro, 2016) Vânia 
Neves. “Nunca pensei po-
der partilhar um pódio com 
uma nadadora de um nível 
tão elevado”, sublinhou. 
Relativamente aos títulos, 
o profi ssional de saúde fala 
em “em uma daquelas raras 
ocasiões em que tudo corre 

bem, porque normalmente 
há sempre qualquer ‘coisi-
nha’ a melhorar”.
Também Joana Dias, outa 
atleta de Castelo Branco 
que compete pelo emblema 
do CLAC, onde é treinada 
por “Formiga” (Luís Do-
mingues), conseguiu bons 
desempenhos, com dois 
sétimos lugares aos 100 e 
200 livres, entre as Master 
A (25-29 anos). Ficou a 
menos de 17 centésimos 
do seu recorde pessoal aos 
200 metros, que data de 
2015. “Fui para os cam-
peonatos sem expetativas, 

queria divertir-me. Clara-
mente o planeamento do 
meu treinador deu frutos, 
pois aproximei-me bastante 
de tempos que fazia há dez 
anos”, destacou.

DIRIGISMO Luís Viana e 
Joana Dias integram, desde 
janeiro, os órgãos sociais 
da Associação de Natação 
do Distrito de Santarém 
(ANDS), respetivamente 
como vogal do Conselho 
Jurídico e vice-presidente 
da assembleia-geral, ini-
ciando percurso no asso-
ciativismo.

A Câmara de Idanha-a�Nova 
e o Club União Idanhense 
renovaram o protocolo de 
cooperação, garantindo a 
continuidade do fomento 
de atividades desportivas, 
“benefi ciando a população 
e incentivando a participa-
ção da comunidade”, como 
foi salientado no ato de 
assinatura, que juntou o 
autarca Armindo Jacinto e 
o novo presidente do CUI, 
Jorge Duarte. 
De acordo com o presidente 
da câmara idanhense, o 
investimento feito no clube 
assenta no apoio “ao desen-
volvimento da sua missão 
na formação de jovens e 

na dinamização do despor-
to do concelho”. Armin-
do Jacinto vê este tipo de 
parcerias como essenciais 
“para o fortalecimento das 
associações locais e para a 
promoção de um estilo de 
vida saudável e ativo”.
Foi destacado na circunstân-
cia o “papel fundamental” 
da centenária coletividade 
de Idanha-a�Nova, com a 
dinamização de atividades 
“dirigidas a todas as faixas 
etárias”. O protocolo vai de 
encontro não são às organi-
zações que o clube já tem, 
como prevê o aumento “da 
oferta de iniciativas para a 
comunidade”.

ENTRE A AUTARQUIA E O CLUBE

Renovado o protocolo 
desportivo em Idanha

Quatro derrotas nos últimos 
cinco compromissos, estão 
a tirar o ânimo ao Alcains na 
luta por inverter o constan-
te sobe e desce por que se 
tem pautado o seu percurso. 
Duas situações de vantagem 
no decurso da 2.ª parte não 
foram bem defendidas e a 
equipa de Ricardo Costa 
acabou por perder a partida 
na receção ao Arronches e 
Benfi ca (3-2).
Ricardo Costa confessa que 
a sua equipa apostava muito 
neste jogo para se agarrar à 
classifi cação. E viu condicio-
nantes, desde as limitações 
físicas de Pietro e Carioca, 
ao impedimento de Pedri-
nho, passando “por mais 
um penálti, a semana ante-
rior foram dois em Elvas”. 
Mas aceita que “quem quer 
manter-se não pode sofrer 

golos daquela maneira”. 
Miguel Cardoso, o jovem 
do concelho que procura 
consolidar uma carreira, 
estreou-se a marcar. Inau-
gurou o placard logo a abrir 
a 2.ª parte. O colombia-
no Beto Lopez empatou 
(58) de grande penalidade, 
mas Kaba (65) devolveu 
o Alcains à frente do mar-
cador. 
João Trindade, ex-jogador 
de Sp. Covilhã, BC Branco 
e Atalaia do Campo, lançou 
a partir do banco os homens 
que iriam dar a volta ao re-
sultado: Eder Spínola (74) 
e Lukão (82). Foi feliz o 2.º 
classifi cado. Mas não só.
No próximo domingo o 
Alcains tem uma partida pra-
ticamente decisiva em Mortá-
gua. É confronto direto.
Francisco Carrega

DOMINGO TEM JOGO QUASE DECISIVO

Alcains deixa fugir resultado
e complica mais a situação

FOTO PAULO BENTO

Luís Viana com a olímpica (Rio’16) Vânia Neves

Jovens idanhenses desfrutam da paixão pelo jogo
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Ginásio (Olhão).......12
Eléctrico FC..............11
Belenenses................10
Estoril Basket.............8
ABA/IPCB................8
Basket Almada...........8
Carnide Clube............8
CBC (Chamusca........7

FASE DE PROMOÇÃO À PROLIGA ARRANCA NO DOMINGO

ABA/IPCB já conhece 
números e adversários
BASQUETEBOL Representação de Castelo Branco parte com o quinto 
melhor registo. Qualifi cam-se os quatro primeiros para os play-o� .

Artur Jorge
artur.jorge@reconquista.pt

A ABA/IPCB, que venceu 
o derradeiro compromis-
so da 1.ª fase do CN1 em 
Paço de Arcos (64-57), já 
conhece nomes e números 
com que se irá defrontar na 
fase de acesso aos play-o�  
de subida à Proliga. 
A fase “quente” da tempora-
da inicia-se já no sábado, 15 
de fevereiro, às 16h30, com 
a representação de Castelo 
Branco a receber no Pavi-
lhão da Escola Superior de 
Educação a formação do 
Carnide, que começa esta 
fase com os mesmos pontos 
da ABA/IPCB (8).
 O Grupo de Promoção 

CLASSIFICAÇÃO

Sul do CN1 agrega os oito 
qualificados das duas zo-
nas mais a sul da 1.ª fase. 
Os jogos entre apurados 
que estavam no mesmo 
alinhamento, contam para 
esta fase. No caso do con-
junto dirigido por Marco 
Galego, leva consigo duas 
vitórias e quatro derro-
tas, posicionando-se em 
5.º lugar, com a mesma 

pontuação do 4.º (Estoril 
Basket).
As equipas vão realizar 
nesta fase um total de oito 
jogos. A ABA/IPCB, como 
se explica, já não defrontará 
Eléctrico, Belenenses e 
CBC (Chamusca). 
Os quatro primeiros classi-
fi cados seguem diretamen-
te para o play-o�  de acesso à 
Proliga, campeonato que se 

posiciona imediatamente 
atrás da Liga Profi ssional. 
Os play-o�  cruzam 1.ºx4.º 
e 2.ºx3.º (à melhor de três 
jogos). Os vencedores das 
meias-finais jogarão, de-
pois, a final, com o ven-
cedor a subir à Proliga e a 
jogar o título de campeão 
nacional com o vencedor 
do Grupo de Promoção 
Norte.

FOTO ABA/IPCB

O espetáculo gímnico 
‘EKKKKO’ lotou as três 
sessões realizadas no sá-
bado, 1 de fevereiro, no 
Cine�Teatro Avenida. O 
compacto de atuações dos 
ginastas da ZakiGym, mo-
tivou a presença, nos três 
momentos, de cerca de 2 
mil pessoas e pelo palco 
da sala de espetáculos al-
bicastrense passaram 300 
ginastas. 
‘EKKKKO’, como explica-
ram os técnicos da União de 
Ginástica, “constituiu a sín-
tese de quatro espetáculos 
anteriores”, concretamen-
te KAI (2020), KAOS 
(2022), KIRA (2023) e 
KUME (2024). 
Em ‘EKKKKO’ – concre-
tizam - a história é simples: 
“Uma verdadeira simbiose 
entre emoção e ginástica. 
Os ginastas demonstraram 

‘EKKKKO’ EXPRESSA A PAIXÃO PELA GINÁSTICA

ZakiGym enche três vezes o Cine�Teatro 

o seu amor pela modalida-
de, tendo como ponto de 
partida os quatro elemen-
tos da natureza”.
Os projetos especiais da 
ZakiGym estiveram, tam-
bém, representados. Aque-
le que é desenvolvido com a 
APPACDM, com uma clas-
se de ginástica rítmica que 

utiliza bolas como aparelho 
e que participa na vertente 
competitiva do Special 
Olympics; e o da ERID, 
que vem desde o início da 
ZakiGym e que transmite 
uma poderosa mensagem 
de inclusão através da sua 
coreografi a.
O espetáculo voltou a con-

tar com o Váatão que apre-
sentou um número de clow, 
sob a criação e encenação 
de Maria da Luz Lopes. 
O cenário e os fi gurinos do 
‘EKKKKO’ foram criados 
por elementos da equipa 
técnica, pais e amigos da 
ZakiGym.
“Foi um dia inesquecível. 

O encerramento perfeito 
de um ciclo. Mas novos 
desafi os virão, com o desejo 
de continuar a dar vida à 
ginástica e a todos os que 
connosco partilham este 
caminho”, rematou em jeito 
de balanço a comunicação 
do clube presidido por Fá-
bio Pinto.

A Associação Desportiva 
Albicastrense (ADA) somou 
em São Paio de Oleiros (San-
ta Maria da Feira) a segunda 
vitória consecutiva na 2.ª 
divisão de andebol, reagindo 
positivamente à fase mais 
difícil do calendário, que 
lhe terá custado a luta pelo 
acesso à fase de subida. 
A vitória fora (28-26), ali-
cerçada numa 1.ª parte su-
perior (foi para o intervalo 
a ganhar por oito: 8-16), su-
cede há da semana anterior 
em Castelo Branco sobre a 
Académica (28-24). 
A questão que se coloca 
é esta: não há duas sem… 
quatro? No sábado, a ADA 
recebe no Pavilhão Munici-

pal, às 18 horas, a AD Car-
valhos. Pela frente terá o 
1.º classificado que apenas 
consentiu uma cedência e 
ao seu adversário mais dire-
to (Feirense). Jogo de grau 
elevado de difi culdade, mas 
que uma boa Albicastrense 
poderá discutir e dar sequên-
cia ao ciclo de vitórias. Duas 
sem… quatro, porque menos 
de 24 horas depois, jogará 
em Leiria a 2.ª parte da par-
tida que foi interrompida ao 
intervalo com o Sismaria, 
devido à humidade do piso. 
A ADA está a perder por três 
golos (16-13).
Um fim de semana bem-
sucedido poderá render seis 
pontos…

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA ALBICASTRENSE

Não há duas sem… quatro?

O Campeonato Europeu 
Universitário de andebol vai 
realizar-se na Covilhã, de 22 
a 28 de julho. A importante 
competição do calendário 
internacional irá reunir na 
cidade serrana atletas de 
universitárias europeias, 
“proporcionando um evento 
de grande impacto desporti-
vo e cultural para a região”, 
como avança a organização, 
liderada pela Associação 
Académica da Universidade 
da Beira Interior. 
Nesse sentido, está em curso 
a primeira fase do processo 
de recrutamento de volun-

tários, num total de 138 para 
serem distribuídos “por di-
ferentes áreas operacionais 
essenciais ao bom funcio-
namento do campeonato”. 
Esta fase decorre até 24 
de fevereiro e destina-se às 
áreas de guias, apoio médico 
e comunicação e imagem. 
Posteriormente, abrirá uma 
nova fase para as áreas do 
apoio técnico e logístico. 
O Campeonato da Europa 
Universitário de andebol en-
volve a AAUBI, a Federação 
Académica do Desporto Uni-
versitário, Federação Euro-
peia e a Câmara da Covilhã. 

UBI RECRUTA VOLUNTÁRIOS

Europeu de andebol
universitário na Covilhã

Pedro Silva 
lança 2025
RALIS A equipa de ra-
lis liderada pelo piloto 
Pedro Silva vai proceder 
à apresentação ofi cial da 
nova época no dia 15 de 
fevereiro, pelas 16 horas, 
na casa de Artes e Cultu-
ra do Tejo, em Vila Velha 
de Ródão.
Os embaixadores da Bei-
ra Baixa no CPR refor-
çam o compromisso de 
“elevar o desporto auto-
móvel e contribuir para 
o entusiasmo e paixão 
que os ralis despertam 
junto do público”. 
A  apresentação será 
“uma oportunidade úni-
ca para conhecer todos 
os elementos da equipa, 
o carro com que Pedro 
Silva vai atacar cada pro-
va do Campeonato de 
Ralis 2RM e as metas 
traçadas”. O evento é 
aberto a toda a popu-
lação. 

Atenções centradas na fase de promoção que começa no sábado
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O Município de Proença-
a�Nova, em parceria com 
a Associação Industrial e 
Comercial do Café (AICC), 
lançou um novo projeto 
de reciclagem de cápsulas 
de café, reforçando o seu 
compromisso com a sus-
tentabilidade e a proteção 
ambiental.
Com a instalação de cerca de 
40 “capsulões” distribuídos 
junto aos ecopontos exis-
tentes na sede do concelho 
e nas sedes de freguesia, os 
munícipes passam a ter um 
novo meio de dar um desti-
no adequado a este tipo de 
resíduos. 
O projeto permite a valori-
zação integral das cápsulas 
de café: os materiais plástico 
e alumínio serão reciclados, 
enquanto as borras e/ou 
fi ltros de café serão encami-
nhados para compostagem.
Para aderir a esta iniciativa, 

A estrada variante entre 
a localidade de Cardal e 
Trízio, na União de Fre-
guesias de Cernache do 
Bonjardim, Nesperal e Pa-
lhais, no concelho da Sertã, 
foi pavimentada. Numa 
extensão de mais de 1800 
metros, a obra no valor de 
cerca de 117 mil euros con-
tribui para uma melhoria 
no acesso à localidade que, 
até agora, tinha esta estrada 
em terra batida.
Esta é “uma mais-valia 
para esta localidade, tan-
to para moradores como 
visitantes”, reconhece Rui 

Antunes, vice-presidente 
do Município da Sertã e 
vereador com o pelouro 
das obras.
“A pavimentação desta va-
riante traz uma melhoria 
nas condições de circula-
ção e acessibilidade dos 
habitantes deste lugar”, 
revelando-se também de 
uma “extrema relevância 
para quem vem de fora e 
nos visita pela zona de lazer 
do Trízio, local de excelên-
cia para a prática balnear 
e de modalidades despor-
tivas aquáticas”, conclui o 
autarca.

MUNICÍPIO DE PROENÇA-A-NOVA 

Cápsulas de café 
já são recicladas

os munícipes devem colo-
car as cápsulas usadas num 
saco de plástico fechado 
(geralmente fornecido pelas 
marcas de café) ou depositá-
las diretamente num dos 
capsulões disponíveis. A 
localização exata dos capsu-
lões pode ser consultada no 
site ofi cial do Município de 
Proença-a�Nova.
A autarquia reitera que “este 
projeto de recolha e reci-
clagem de cápsulas de café, 
promovido pela AICC e por 
seis empresas torrefatoras, 
tem um papel fundamental 
na criação de um futuro mais 
sustentável e através da im-
plementação do sistema de 
recolha e reciclagem de cáp-
sulas de café usadas, estão a 
reduzir significativamente o 
impacto ambiental, a promo-
ver a economia circular e a 
envolver a comunidade local 
na prática da reciclagem”.

SERTÃ

Trízio com acessos melhorados

Foram instalados 40 “capsulões” 

Estrada era em terra batida

SERTÃ

Construção de muro para
estabilização de talude
A Estrada Nacional 238 
que liga a localidade de 
Troviscal a Troviscainho, 
no concelho da Sertã, foi 
alvo de uma intervenção 
para a construção de um 
muro de suporte.
O município sertaginen-
se informou que “após 
uma derrocada no talude 
de sustentação no inver-
no de 2023, foi necessá-
ria esta intervenção para 
garantir a estabilidade 
da via”. 
Para Rui Antunes, vice-
presidente da Câmara 
Municipal da Sertã, a 

intervenção teve como 
objetivo “consolidar e 
estabilizar o muro de 
suporte, para que este 
aumentasse a sua capa-
cidade de carga e segu-
rança”. 
O muro com nove me-
tros de altura por 12 de 
largura foi construído 
através de um sistema de 
gabiões, executado em 
cestos de malha metálica 
hexagonal, preenchidos 
com pedra rachão.
A obra teve um valor de 
59 mil euros e ficou con-
cluída no final de 2024.Muro encontra-se na via entre Troviscal e Troviscainho

“Este outro país”  é  o 
nome da exposição de 
desenhos de João Salvado 
que é inaugurada a 8 de 
fevereiro, no Museu do 
Canteiro em Alcains. Com 
o subtítulo “Apontamen-
tos de arquitetura popu-
lar no Interior Centro de 
Portugal”, a mostra fica ali 
patente até dia 6 abril. 
Licenciado em Arquite-
tura pela Universidade 
da Beira Interior, onde 
está atualmente a fazer o 
doutoramento na mesma 
área do saber, João Sal-
vado empreendeu como 
trabalho de final de curso 
um confronto ‘in loco’ 
entre o Inquérito à Ar-
quitetura Regional Portu-
guesa (IARP, 1955-60) 
e a amostra edificativa 
sobrevivente no distrito 
de Castelo Branco, 60 
anos depois. 
Um dos objetivos da sua 
investigação foi “esclare-
cer qual a relevância que 
as tecnologias construtivas 
tradicionais representam 
na produção arquitetónica 
contemporânea, tendo em 
conta fatores de susten-
tabilidade e a crescente 
limitação de recursos a que 
de resto, se assiste”. Este 
objetivo foi materializado 
em sete mil registos foto-
gráficos e 61 desenhos à 

APONTAMENTOS DE ARQUITETURA POPULAR NO INTERIOR CENTRO DE PORTUGAL

Desenhos de João Salvado 
no Museu do Canteiro

mão levantada, feitos por 
João Salvado em 18 loca-
lidades beirãs, que o leva-
ram a percorrer um total 
de três mil quilómetros. 
“Este outro país” apresenta 
assim um registo visual re-
cente de arquitetura popu-
lar na região Interior Cen-
tro de Portugal, destacado 
no Museu do Canteiro 
em 61 desenhos a grafite 
s/papel, suporte gráfico 
da investigação intitula-
da “Arquitetura Popular 
em Portugal. Tecnologias 
construtivas tradicionais 
na contemporaneidade” 

(2021), reproduzindo as-
petos originais das locali-
dades beirãs de Alcains, 
Malpica do Tejo, Ladoeiro, 
Zebreira, Monsanto, Lar-
dosa, Freixial do Campo, 
Sobral do Campo, Castelo 
Novo, Alpedrinha, Alcai-
de, Fundão, Pêro Viseu, 
Barco, Peso, Paul, Erada, 
Covilhã, Pedrogão Peque-
no e Vila de Rei. Estes 
apontamentos, segundo o 
autor, “permitiram avaliar 
as transformações ocorri-
das no seio do património 
de matriz rural da região 
no último meio século, 

colocando em evidência 
como a descaracterização 
dos povoados – provocada 
em grande medida pela 
introdução de novos ma-
teriais (bloco cerâmico, 
por exemplo), o envelhe-
cimento populacional ou a 
desertificação; e a impor-
tância que a valorização 
das técnicas construtivas 
tradicionais influem, seja 
na identidade dos lugares, 
seja por uma arquitetu-
ra contemporânea mais 
responsável e alinhada 
com os grandes reptos da 
atualidade”.

Desenhos detalham o património cultural material e imaterial
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MARIA HELENA 
RODRIGUES RIBEIRO 

LOPES DA SILVEIRA
11.º ��� �� E����� �������

Seu marido e filhas vêm por 
este meio informar que será ce-
lebrada Missa pelo seu eterno 
descanso no dia 13 de fevereiro 
pelas 18H00 na Sé Catedral. 
Desde já agradecem a todos os 
que nela participarem.
Bem Haja.

MARIA HELENA DAS DORES
1.º Mês de Eterna Saudade

10/02/2025

“MÃE... meu ANJO
Que recebas no
Plano Espirital
Todo o nosso 
carinho e amor eterno”.

Eterna Saudade de sua fi lha, 
netos, bisnetos e restante família

MARIA FERNANDA 
GONÇALVES MARTINS 

NUNES

Fa l e c e u  n o  p a s s a d o  d i a 
01/02/2025, Maria Fernan-
da Gonçalves Martins Nunes, 
de 61 anos, natural de Vale das 
Ramadas, Santo André das 
Tojeiras e residente em Castelo 
Branco.

AGRADECIMENTO
O seu marido, filha, genro e 
neto na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, vêm por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas que acompanharam o 
seu ente querido à sua última 
morada ou que de outra forma 
manifestaram o seu pesar.
O nosso muito Obrigado.

Funeralbi – Agência Funerária 
telef. 272 324 402 (Chamada 

para Rede Fixa Nacional) - telem. 
966281568(Chamada para rede 

movel Nacional)
geral@funeralbi.pt 

6000-129 Castelo Branco 

JANINE PERINER 
RAMOS

Faleceu no passado dia 23 
de janeiro, Janine Periner 
Ramos, de 54 anos, natural 
da Ameixoeira - Estreito e 
residente em França.
O funeral realizou-se no dia 
29 de janeiro para o cemitério 
do Estreito.

AGRADECIMENTO
Sua mãe, marido, filhos, irmãs 
sobrinhos e restante família, 
na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vêm por este 
meio agradecer a todas as 
pessoas que acompanharam a 
sua ente querida à sua última 
morada ou que de outra forma 
manifestaram o seu pesar.
O nosso muito Obrigado.

Agência Funerária Mateus 
Rua da Gândara - Estreito

272654455 (Chamada para rede fi xa 
nacional); 936090215

934 285 073 (Chamada para rede móvel 
nacional)

MARIA DA LUZ 
ESTEVES BRANCO 

MANTEIGAS

Faleceu no passado dia 31-01-
2025, Maria da Luz Esteves 
Branco Manteigas, com 93 
anos, era natural de Aldeia do 
Bispo�Penamacor.
e residia em Santa Maria dos 
Olivais.
O funeral realizou-se para o 
cemitério de Aldeia do Bispo.

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos e 
restante família, na impossibi-
lidade de o fazer pessoalmente 
como seria seu desejo, vem por 
este meio agradecer, a todas as 
pessoas que acompanharam a 
sua ente querida, à sua última 
morada, ou de qualquer outro 
modo, lhes manifestaram a sua 
amizade e o seu pesar. 
A todos o nosso Bem�Hajam.

Ag.ª Fun. Rechena, Ld.ª
Castelo Branco

Serviço Permanente
272322534 (Chamada para rede fi xa 

nacional); 965834973 
(Chamada para rede móvel nacional)

ALCINO FARIAS 
MARTINHO

Faleceu, no passado dia 27 de 
janeiro de 2025, Alcino Farias 
Martinho, de 58 anos de idade, 
natural de França e residente 
em Castelo Branco.

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes 
familiares, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente 
como seria seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento 
a todos os que manifestaram a 
sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento di�ícil. 
A todos, e sem exceção, um 
enorme bem-haja.

Agª. Fun. Alves
De Manuel Alves

Tel. 272322330 (Chamada para rede 
fi xa nacional); 966787438 (Chamada 

para rede móvel nacional)
Castelo Branco

MARIA JOSÉ PERES 
MORÃO VINAGRE

Faleceu, no passado dia 28 de 
janeiro de 2025, Maria José 
Peres Morão Vinagre, de 89 
anos de idade, natural de Lado-
eiro e residente em Oledo.

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos, neto e restantes fa-
miliares, na impossibilidade de 
o fazerem pessoalmente como 
seria seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento 
a todos os que manifestaram a 
sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento di�ícil. 
A todos, e sem exceção, um 
enorme bem-haja.

Agª. Fun. Alves
De Manuel Alves

Tel. 272322330 (Chamada para rede 
fi xa nacional); 966787438 (Chamada 

para rede móvel nacional)
Castelo Branco

MARIA MARQUES 
MARTINS

Faleceu, no passado dia 28 de 
janeiro de 2025, Maria Mar-
ques Martins, de 92 anos de 
idade, natural e residente em 
Chão da Vã.

AGRADECIMENTO
Sua fi lha, genro, neto e restan-
tes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoal-
mente como seria seu desejo, 
servem-se deste meio, para 
testemunhar o mais sincero 
agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o 
seu apoio e o seu pesar neste 
momento di�ícil. 
Agradecem ainda, de forma 
encarecida, ao Centro Social de 
Salgueiro do Campo e à UCCI 
e Lar do Centro Social do 
Orvalho por todo o profi ssio-
nalismo, dedicação e carinho 
com que sempre cuidaram da 
sua ente querida.
A todos, e sem exceção, um 
enorme bem-haja.

Agª. Fun. Alves
De Manuel Alves

Tel. 272322330 (Chamada para rede 
fi xa nacional); 966787438 (Chamada 

para rede móvel nacional)
Castelo Branco

RUI MARQUES 
SALVADO

Faleceu, no passado dia 28 de 
janeiro de 2025, Rui Marques 
Salvado, de 85 anos de idade, 
natural de Medelim e residente 
em Mata.

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e 
restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pesso-
almente como seria seu desejo, 
servem-se deste meio, para 
testemunhar o mais sincero 
agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o 
seu apoio e o seu pesar neste 
momento di�ícil. 
A todos, e sem exceção, um 
enorme bem-haja.

Agª. Fun. Alves
De Manuel Alves

Tel. 272322330 (Chamada para rede 
fi xa nacional); 966787438 (Chamada 

para rede móvel nacional)
Castelo Branco

MARIA DAS NEVES 
ALVES

Faleceu, no passado dia 30 de 
janeiro de 2025, Maria das 
Neves Alves, de 84 anos de 
idade, natural de Estreito e re-
sidente em Portela - Estreito.

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos, nora, genro, netos, 
bisnetos e restantes familia-
res, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como 
seria seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento 
a todos os que manifestaram 
a sua amizade, o seu apoio e 
o seu pesar neste momento 
di�ícil. 
A todos, e sem exceção, um 
enorme bem-haja.

MISSA 7º. DIA
A família informa que se irá 
realizar a missa de 7.º dia no 
próximo sábado, dia 08 de 
fevereiro de 2025, pelas 19h, 
na Igreja Matriz de Estreito.
Desde já se agradece a todos 
os que nela participem.

Agª. Fun. Alves
De Manuel Alves

Tel. 272322330 (Chamada para rede 
fi xa nacional); 966787438 (Chamada 

para rede móvel nacional)
Castelo Branco

PROF.ª MARIA 
AUGUSTA RAMOS 

DA CUNHA MORÃO 
TAVARES

Faleceu, no passado dia 30 de 
janeiro de 2025, a Prof.ª Ma-
ria Augusta Ramos da Cunha 
Morão Tavares, de 84 anos de 
idade, natural de Idanha-a�Nova 
e residente em Grândola.

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, nora, ne-
tos e restantes familiares, na 
impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente como seria seu 
desejo, servem-se deste meio, 
para testemunhar o mais sincero 
agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, 
o seu apoio e o seu pesar neste 
momento di�ícil. 
A todos, e sem exceção, um 
enorme bem-haja.

Agª. Fun. Alves
De Manuel Alves

Tel. 272322330 (Chamada para rede 
fi xa nacional); 966787438 (Chamada 

para rede móvel nacional)
Castelo Branco

AURÉLIO NUNES 
MARQUES DUARTE

Faleceu, no passado dia 31 de 
janeiro de 2025, Aurélio Nunes 
Marques Duarte, de 94 anos 
de idade, natural e residente 
em Retaxo.

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes fami-
liares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como 
seria seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento 
a todos os que manifestaram a 
sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento di�ícil. 
A todos, e sem exceção, um 
enorme bem-haja.

Agª. Fun. Alves
De Manuel Alves

Tel. 272322330 (Chamada para rede 
fi xa nacional); 966787438 (Chamada 

para rede móvel nacional)
Castelo Branco

para Rede Fixa Nacional) - telem. para Rede Fixa Nacional) - telem. para Rede Fixa Nacional) - telem. para Rede Fixa Nacional) - telem. para Rede Fixa Nacional) - telem. para Rede Fixa Nacional) - telem. 

Quinta Pereira Rebelo
Sexta  Morgado Duarte
Sábado Nuno Álvares
Domingo Reis
Segunda Tanara Estação
Terça  Salavessa
Quarta Tanara Castelo Branco

Mais farmácias em reconquista.pt

CASTELO BRANCOFARMÁCIAS

MARIA DO CARMO 
RODRIGUES ALVES

Faleceu, no passado dia 01 
de fevereiro de 2025, Maria 
do Carmo Rodrigues Alves, 
de 86 anos de idade, natural 
de Padreiro – Arcos de Valde-
vez - e residente em Castelo 
Branco.

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, noras, 
genro, neta e restantes fami-
liares, na impossibilidade de 
o fazerem pessoalmente como 
seria seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento 
a todos os que manifestaram 
a sua amizade, o seu apoio e 
o seu pesar neste momento 
di�ícil. 
A todos, e sem exceção, um 
enorme bem-haja.

MISSA DE 7º. DIA
Participa-se que será celebra-
da  missa de 7.º dia (sábado), 
dia 08 de fevereiro de 2025, 
pelas 18:00h, na Igreja da Sé.
Agradecendo a todos os que 
nela participem.

Agª. Fun. Alves
De Manuel Alves

Tel. 272322330 (Chamada para rede 
fi xa nacional); 966787438 (Chamada 

para rede móvel nacional)
Castelo Branco
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OFERECE-SE
SENHORA educada e responsá-
vel pretende ocupar-se em regime 
de companhia, auxiliar e apoiar na 
residência pessoa só, idónea e inde-
pendente. Horário a combinar.
Telem. 965 739 350
(10034)

SENHORA para cuidar de senhora 
idosa não acamada e para fazer ser-
viços domésticos.
Telem. 927 954 507
(10902)

Em Idanha-a-Nova, VIVENDA c/ 
5 quartos, 3 WC, salão, cozinha e 
garagem. Contacto 963950709
(10889)

APARTAMENTOS T0, T1 mobi-
lados, Lojas, armazéns, garagens: 
Inf. Rua João Carlos Abrunhosa 
n.º 5 - Castelo Branco. Telef. 272 
342338; 926 024 998; 919 859 
225.
(242)

LOJA em zona comercial de C. 
Branco, boa área para qualquer 
ramo de negócio. Trata o próprio. 
telem. 968 748 282
(10898)

QUARTO a estudantes totalmen-
te independente e equipado, WC, 
próximo das escolas de Tecnolo-
gia, Saúde a Artes. Transportes à 
porta. Telem. 968 748 282
(10899)

ARRENDA-SE

Limpeza de Terrenos
Lavouras de Terrenos
Prestação de Serviços

Para Empresas 
e particulares

925 419 624 (Chamada para rede móvel nacional)

geral@llpsolucoes.com

Poda, Corte e Abate de Árvores

(11365)

Construção Civil
Marques & Nunes

TRABALHOS DE: • CONSTRUÇÃO • PINTURAS
• REMODELAÇÃO

Cont.: 966109046 / 966013097 (Chamada para rede móvel nacional)  
272328166 (Chamada para rede fi xa nacional) 

geral@marquesenunes.pt - ORÇAMENTOS GRÁTIS

SENHORA para fazer limpeza e 
engomar roupa.
Inf. 928 113 618
(10897)

AJUDANTE de cozinha M/F e 
Empregada/o de mesa. Ordenado 
acima da média. Dá-se alojamento.
Contactar 966 543 401
(10901)

PRECISA-SE

PRECISA-SE
Para Castelo Branco, CA-
NALIZADOR e AJUDAN-
TE com conhecimentos e 
experiência na área. Com 
ou sem carta de condução. 
Ordenado compatível com o 
desempenho.
Contactar 968 013 047

(10894)

SECADOR 
DE ROUPA

VENDE-SE
Marca Zanussi 

como nova
Inf. 927 140 937

Hugo Gonçalves
Construções, Remodelações,
Ladrilhos, Pinturas e Piscinas

hugommg198523@gmail.com
916 588 200 (Chamada para rede móvel nacional)- 

C. BRANCO

Limpeza de Terrenos
Limpeza de Bermas

Arranjo de Caminhos
Aterros e Desaterros

962 395 093 (Chamada para rede móvel nacional)

Reparação de Muros de pedra, etc.

Carlos GonçalvesCarlos Gonçalves
Limpeza de Terrenos
Limpeza de Bermas

Arranjo de Caminhos
Aterros e Desaterros

962 395 093 (Chamada para rede móvel nacional)

Reparação de Muros de pedra, etc.

Carlos Gonçalves

962 395 093 (chamada para a rede móvel nacional)
(14100)

Limpeza de Terrenos - Limpeza de Bermas
Arranjo de Caminhos - Aterros e Desaterros
Furos horizontais para captação  de água
Reparação Muros de pedra, ectc

DESENTUPIMENTOS 
SEM PARTIR CHÃO OU PAREDES
ESGOTOS - LAVA-LOIÇAS - MÁQ. LAVAR ROUPA E LOIÇA -

- TERRAÇOS - ÁGUAS DE BANHO

Ventura - telem. 939 391 676  (Chamada para rede móvel nacional)

TRESPASSA-SE
SNACK - CAFÉ bem situado para 
futuro negócio e com muita cliente-
la em C. Branco. 
Telem. 961 963 952
(10896)

CAFÉ-RETAURANTE no centro 
da cidade com boa clientela.
Informa 925 072 171
(10900)

COMPRA-SE
COMPRO CORTIÇA.
Telem: 917 279 246
(14261)

CARTÓRIO NOTARIAL DE OLEIROS 
da Notária Andreia Ferreira Brites

Praça do Município, n.º 21- Edif. Santa Casa, 1.º, Oleiros

CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura 
de hoje exarada a fl s. 81 e seguintes do livro n.º 19 deste 
Cartório, os outorgantes ANTÓNIO ALMEIDA e cônjuge LE-
ONOR AFONSO LUCAS ALMEIDA, casados sob o regime de 
bens da comunhão de adquiridos, naturais ambos da freguesia 
de Sarnadas de São Simão, concelho de Oleiros e residentes 
em Rue des Goacheres, Massy 91300, em França, declararam 
que com exclusão de outrem é dona e legítima possuidora 
do seguinte: Prédio urbano composto de casa de arrecadação 
de rés do chão, com a área total de sessenta metros quadrados, 
tendo a área coberta trinta e nove vírgula sessenta metros 
quadrados, sito na Rua da Estrada, no lugar de Cardosa, na 
freguesia de Sarnadas de São Simão, concelho de Oleiros, a 
confrontar do norte e do nascente com António Almeida e do sul 
e poente com Estrada Nacional, inscrito na matriz sob o artigo 
459, e omisso no registo predial. Que entraram na posse do 
prédio, no ano de dois mil e quatro, por partilha verbal por óbito 
de, respetivamente, seu pai e sogro, João de Almeida, viúvo de 
Maria da Soledade, residente no lugar de Cardosa, freguesia de 
Sarnadas de São Simão, concelho de Oleiros. Que não foi, nem 
lhe é possível agora legalizar a referida partilha por título válido, 
mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, há mais 
de vinte anos, tem ela justifi cante vindo a possuir o identifi cado 
bem, de forma pública, pacífi ca e contínua. 

ESTÁ CONFORME.
Oleiros, 31 de janeiro de 2025

A Notária, Andreia Ferreira Brites
(13967)(Chamada para rede fi xa nacional)

Albigás -  R. Sr.ª de Mércules, 92A Castelo Branco

Levamos o
gás a sua casa

Helena Gregório
AVALIADORA PELA CASA DA MOEDA

Ouro, prata e joalharia
Experiência em avaliações para:

Partilha de heranças, seguradoras, tribunais.
Avaliação de Antiguidades, obras de arte e peças usadas.

Av. Gen. Humb. Delgado, 101
(Casa dos Relógios ao lado do Cine-Teatro)
TM: 967 025 854 (Chamada para rede móvel nacional)

antiqfi gueira@gmail.com
(9405)

MARIA FELÍCIA DE 
MATOS VERÍSSIMO

N:10/10/1923

Fa l e c e u  n o  p a s s a d o  d i a 
02/02/2025 com 101 anos 
de idade, viúva, natural de 
Caféde e residente em Póvoa 
de Rio de Moinhos.
O funeral realizou-se no dia 4 
de fevereiro para o cemitério 
de Caféde.

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos, nora, genro, netos, 
bisnetos e restantes familiares, 
na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente, vêm por 
este meio agradecer a todas 
as pessoas que participaram 
na oração de despedida e que 
acompanharam a nossa ente 
querida à sua última morada 
ou que de qualquer outra forma 
manifestaram o seu pesar.

AGRADECIMENTO
ESPECIAL

A família vem agradecer á 
Direção Técnica, Profi ssionais 
de Saúde e a todos os colabo-
radores do Centro Social dos 
Beneméritos da Póvoa de Rio 
de Moinhos, pelo carinho e de-
dicação que manifestaram nos 
cuidados prestados ao nosso 
familiar enquanto permaneceu 
nesta instituição.

Agª. Fun. Mendonça
Alcains

Telf: 272 106 463 (Chamada para 
rede fi xa nacional)/918 984 233

925045940  (Chamada para rede móvel 
nacional)

MANUEL DOS ANJOS 
PEREIRA

N:08/07/1943

Fa l e c e u  n o  p a s s a d o  d i a 
01/02/2025 com 81 anos 
de idade, casado, natural e 
residente em Póvoa de Rio de 
Moinhos.
O funeral realizou-se no dia 3 
de fevereiro para o cemitério 
da localidade.

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genros, 
netos e restantes familiares, 
na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente, vêm por 
este meio agradecer a todas 
as pessoas que participaram 
na oração de despedida e que 
acompanharam o nosso ente 
querido à sua última morada 
ou que de qualquer outra forma 
manifestaram o seu pesar.

MISSA 7º. DIA
A família vem por este meio 
informar que será celebrada 
missa de 7ºDia este sábado 
dia 8 fevereiro pelas 17h, na 
Igreja Matriz de Póvoa de Rio 
de Moinhos.
A todos o nosso bem-haja.

Agª. Fun. Mendonça
Alcains

Telf: 272 106 463 (Chamada para 
rede fi xa nacional)/918 984 233

925045940  (Chamada para rede móvel 
nacional)

MARIA ETELVIRA DA 
CONCEIÇÃO

Faleceu do dia 02 de fevereiro 
de 2025, Maria Etelvira da 
Conceição de 89 anos, natural 
e residente nos Escalos de 
Baixo.

AGRADECIMENTO
Sua filha, netos e restante 
família na impossibilidade de 
o fazerem pessoalmente como 
seria seu desejo, vêm por este 
meio agradecer a todos os 
amigos que participaram nas 
cerimónias fúnebres e que 
acompanharam a sua ente 
querida à sua última morada 
ou que de qualquer modo, lhes 
manifestaram o seu pesar.

MISSA 7º. DIA
Participam ainda que a missa 
do 7º dia será celebrada na 
igreja dos Escalos de Baixo no 
domingo dia 09 pela 10h.30m.
Desde já agradecem a todas 
as pessoas que nela partici-
parem.
A todos o nosso Bem Haja.

Agência Funerária Cruz 
de Ramos e Mateus Lda.

272342366 (Chamada para rede fi xa 
nacional) ; 966 090 277 (Chamada 

para rede móvel nacional)
6000-195 Castelo Branco
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ANTIGUIDADES
COMPRAM-SE: Pinturas - 
santos, livros, arte africana, 
pratas, recheio de casa, canetas, 
relógios pulso, discos vinil, bi-
jutaria antiga, arte em bronze, 
azulejos antigos, mobiliário de 
jardim. Loja: Mercado Munici-
pal (Praça). Telef. 938 849 903 
(Chamada para rede móvel nacional)
(14042)

Construção e trabalhos 
Pintura, pladur, ladrilho, madeira, pedra e outros

962 603 971
Alvará n.º 38197

email: construcoesfernandojustino@hotmail.com
(13169)

Urgente Vende
Escalos de Cima
LOJA espaço comercial 
c/ 90m2 de área útil, 2 
WC, saída de fumos e 

arrecadação. Própria p/ 
supermercado, snack-bar, 

pastelaria, loja, etc. 
Inf. 966 008 277 

(Chamada para rede móvel nacional)
(6959)

JOSÉ SEREJO ALEIXO

Faleceu, no passado dia 31 de 
janeiro de 2025, José Serejo 
Aleixo, de 80 anos de idade, 
natural de Zebreira e residente 
em Castelo Branco.

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos, genro e restantes 
familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoal-
mente como seria seu desejo, 
servem-se deste meio, para 
testemunhar o mais sincero 
agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o 
seu apoio e o seu pesar neste 
momento di�ícil. 
A todos, e sem exceção, um 
enorme bem-haja.

MISSA DE 7º. DIA
A família participa que será ce-
lebrada  missa de 7.º dia, no dia 
06 de fevereiro de 2025, pelas 
18:00h, na Igreja da Sé.
Agt«radecendo a todos os que 
nela participem.

Agª. Fun. Alves
De Manuel Alves

Tel. 272322330 (Chamada para rede 
fi xa nacional); 966787438 (Chamada 

para rede móvel nacional)
Castelo Branco

JOÃO LOURENÇO 
DO NASCIMENTO

Faleceu, no passado dia 02 
de fevereiro de 2025, João 
Lourenço do Nascimento, de 
84 anos de idade, natural de 
Tojeiras – Santo André das To-
jeiras - e residente em Cebolais 
de Cima.

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lho, nora, netos e 
restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pesso-
almente como seria seu desejo, 
servem-se deste meio, para 
testemunhar o mais sincero 
agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o 
seu apoio e o seu pesar neste 
momento di�ícil. 
A todos, e sem exceção, um 
enorme bem-haja.

Agª. Fun. Alves
De Manuel Alves

Tel. 272322330 (Chamada para rede 
fi xa nacional); 966787438 (Chamada 

para rede móvel nacional)
Castelo Branco

JOÃO DIAS

Fa l e c e u  n o  p a s s a d o  d i a 
03/02/2025, João Dias , 
de 88 anos, natural de Sarna-
das de São Simão, Oleiros e 
residente em Salgueirinho, 
Sarzedas.

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, Genros e 
netos na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, vêm por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas que acompanharam o 
seu ente querido à sua última 
morada ou que de outra forma 
manifestaram o seu pesar.
Agradecimento especial há 
Santa Casa da Misericórdia de 
Castelo Branco aos enfermei-
ros e auxiliares, que nos ajuda-
ram nesta dor tão di�ícil.
O nosso muito Obrigado.

Funeralbi – Agência Funerária 
telef. 272 324 402 (Chamada 

para Rede Fixa Nacional) - telem. 
966281568(Chamada para rede 

movel Nacional)
geral@funeralbi.pt 

6000-129 Castelo Branco 

JOSÉ RAMOS BARATA

Faleceu, no passado dia 02 de 
fevereiro de 2025, José Ramos 
Barata, de 85 anos de idade, 
natural e residente em Segura.

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes fami-
liares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como 
seria seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento 
a todos os que manifestaram a 
sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento di�ícil. 
A todos, e sem exceção, um 
enorme bem-haja.

Agª. Fun. Alves
De Manuel Alves

Tel. 272322330 (Chamada para rede 
fi xa nacional); 966787438 (Chamada 

para rede móvel nacional)
Castelo Branco

JOAQUIM PIRES 
RODRIGUES

Faleceu no dia 27 de Janeiro, 
Joaquim Pires Rodrigues com 
64 anos de idade,natural e 
residente em Perais.

AGRADECIMENTO
Sua mãe,fi lhos e demais fami-
lia, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como 
seria seu desejo, vêm por este 
meio agradecer a todas as 
pessoas que acompanharam o 
seu ente querido à sua última 
morada ou que de qualquer 
outra forma manifestaram o 
seu pesar.
A todos o nosso Bem�Haja.

Ag.ª Fun. Cabaço, Lda.
272545236 (Chamada para rede fi xa 

nacional); 917597600 
(Chamada para rede móvel nacional)

Rua de Santana, nº. 459
6030-230 Vila Velha  de Ródão

PEDRO JOSÉ 
HENRIQUES PIRES

Faleceu no dia 30 de janeiro, 
Pedro José Henriques Pires 
com 56 anos de idade,natural 
de Perdigão�Fratel e residente 
em Belas�Queluz.

AGRADECIMENTO
Sua mãe,tios,primos e demais 
familia, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente 
como seria seu desejo, vêm por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas que acompanharam o 
seu ente querido à sua última 
morada ou que de qualquer 
outra forma manifestaram o 
seu pesar.
A todos o nosso Bem�Haja.

Ag.ª Fun. Cabaço, Lda.
272545236 (Chamada para rede fi xa 

nacional); 917597600 
(Chamada para rede móvel nacional)

Rua de Santana, nº. 459
6030-230 Vila Velha  de Ródão

MARIA DAS DORES 
PIRES

Faleceu no dia 31 de janeiro, 
Maria das Dores Pires com 92 
anos de idade,natural e resi-
dente em Vilar do Boi�Fratel.

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos,nora e demais fa-
milia, na impossibilidade de 
o fazerem pessoalmente como 
seria seu desejo, vêm por este 
meio agradecer a todas as pes-
soas que acompanharam a 
sua ente querida à sua última 
morada ou que de qualquer 
outra forma manifestaram o 
seu pesar.
A todos o nosso Bem�Haja.

Ag.ª Fun. Cabaço, Lda.
272545236 (Chamada para rede fi xa 

nacional); 917597600 
(Chamada para rede móvel nacional)

Rua de Santana, nº. 459
6030-230 Vila Velha  de Ródão

PAULO JORGE 
MENDES CORGA

Faleceu no dia 2 de fevereiro, 
Paulo Jorge Mendes Corga 
com 61 anos de idade,natural 
e residente em Montinho.

AGRADECIMENTO
Seu pai,primos e demais fa-
milia, na impossibilidade de 
o fazerem pessoalmente como 
seria seu desejo, vêm por este 
meio agradecer a todas as pes-
soas que acompanharam o 
seu ente querido à sua última 
morada ou que de qualquer 
outra forma manifestaram o 
seu pesar.
A todos o nosso Bem�Haja.

Ag.ª Fun. Cabaço, Lda.
272545236 (Chamada para rede fi xa 

nacional); 917597600 
(Chamada para rede móvel nacional)

Rua de Santana, nº. 459
6030-230 Vila Velha  de Ródão

ADÉLIA MARTINS 
ROQUE

Fa l e c e u  n o  p a s s a d o  d i a 
03/2/2025, Adélia Martins 
Roque de 77anos , natural de 
Barroca, residente em Castelo 
Branco.

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos e 
restantes familiares na impos-
sibilidade de o fazer pessoal-
mente como seria seu desejo, 
vêm por este meio agradecer 
a todas as pessoas que acom-
panharam o seu ente querido 
á sua última morada ou que 
de qualquer outro modo, lhes 
manifestaram a sua amizade e 
o seu pesar.
Um agradecimento em espe-
cial á unidade de paleolíticos 
do Hospital Amato Lusitano.
A todos o nosso Bem�Haja.

Ag.ª  Fun. do Espírito Santo
272329061- 272322560

(Chamada para rede fi xa nacional); 
966272667; 967365876 
(Chamada para rede móvel nacional)

Castelo Branco
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ANA CARREGA 
BALHAU

Faleceu, no passado dia 29 de 
janeiro de 2025, Ana Carrega 
Balhau, de 97 anos de idade, 
natural e residente em Mata.

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos, nora, genro, netos e 
restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pesso-
almente como seria seu desejo, 
servem-se deste meio, para 
testemunhar o mais sincero 
agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o 
seu apoio e o seu pesar neste 
momento di�ícil. 
A todos, e sem exceção, um 
enorme bem-haja.

Agª. Fun. Alves
De Manuel Alves

Tel. 272322330 (Chamada para rede 
fi xa nacional); 966787438 (Chamada 

para rede móvel nacional)
Castelo Branco

CARLOS DE JESUS 
MENDES

N:25/11/1943

Fa l e c e u  n o  p a s s a d o  d i a 
30/01/2025 com 81 anos 
de idade, casado, natural de 
Caféde e residente em Póvoa 
de Rio de Moinhos.
O funeral realizou-se no dia 
seguinte para o cemitério de 
Póvoa de Rio de Moinhos.

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, ne-
tas e restantes familiares, na 
impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente, vêm por 
este meio agradecer a todas 
as pessoas que participaram 
na oração de despedida e que 
acompanharam o nosso ente 
querido à sua última morada 
ou que de qualquer outra forma 
manifestaram o seu pesar.

MISSA 7º. DIA
A família vem por este meio 
informar que será celebrada 
missa de 7ºDia este sábado 
dia 8 fevereiro pelas 17h, na 
Igreja Matriz de Póvoa de Rio 
de Moinhos.
A todos o nosso bem-haja.

Agª. Fun. Mendonça
Alcains

Telf: 272 106 463 (Chamada para 
rede fi xa nacional)/918 984 233

925045940  (Chamada para rede móvel 
nacional)
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OFERECE-SE
SENHORA educada e responsá-
vel pretende ocupar-se em regime 
de companhia, auxiliar e apoiar na 
residência pessoa só, idónea e inde-
pendente. Horário a combinar.
Telem. 965 739 350
(10034)

SENHORA para cuidar de senhora 
idosa não acamada e para fazer ser-
viços domésticos.
Telem. 927 954 507
(10902)

Em Idanha-a-Nova, VIVENDA c/ 
5 quartos, 3 WC, salão, cozinha e 
garagem. Contacto 963950709
(10889)

APARTAMENTOS T0, T1 mobi-
lados, Lojas, armazéns, garagens: 
Inf. Rua João Carlos Abrunhosa 
n.º 5 - Castelo Branco. Telef. 272 
342338; 926 024 998; 919 859 
225.
(242)

LOJA em zona comercial de C. 
Branco, boa área para qualquer 
ramo de negócio. Trata o próprio. 
telem. 968 748 282
(10898)

QUARTO a estudantes totalmen-
te independente e equipado, WC, 
próximo das escolas de Tecnolo-
gia, Saúde a Artes. Transportes à 
porta. Telem. 968 748 282
(10899)

ARRENDA-SE

Limpeza de Terrenos
Lavouras de Terrenos
Prestação de Serviços

Para Empresas 
e particulares

925 419 624 (Chamada para rede móvel nacional)

geral@llpsolucoes.com

Poda, Corte e Abate de Árvores

(11365)

Construção Civil
Marques & Nunes

TRABALHOS DE: • CONSTRUÇÃO • PINTURAS
• REMODELAÇÃO

Cont.: 966109046 / 966013097 (Chamada para rede móvel nacional)  
272328166 (Chamada para rede fi xa nacional) 

geral@marquesenunes.pt - ORÇAMENTOS GRÁTIS

SENHORA para fazer limpeza e 
engomar roupa.
Inf. 928 113 618
(10897)

AJUDANTE de cozinha M/F e 
Empregada/o de mesa. Ordenado 
acima da média. Dá-se alojamento.
Contactar 966 543 401
(10901)

PRECISA-SE

PRECISA-SE
Para Castelo Branco, CA-
NALIZADOR e AJUDAN-
TE com conhecimentos e 
experiência na área. Com 
ou sem carta de condução. 
Ordenado compatível com o 
desempenho.
Contactar 968 013 047

(10894)

SECADOR 
DE ROUPA

VENDE-SE
Marca Zanussi 

como nova
Inf. 927 140 937

Hugo Gonçalves
Construções, Remodelações,
Ladrilhos, Pinturas e Piscinas

hugommg198523@gmail.com
916 588 200 (Chamada para rede móvel nacional)- 

C. BRANCO

Limpeza de Terrenos
Limpeza de Bermas

Arranjo de Caminhos
Aterros e Desaterros

962 395 093 (Chamada para rede móvel nacional)

Reparação de Muros de pedra, etc.

Carlos GonçalvesCarlos Gonçalves
Limpeza de Terrenos
Limpeza de Bermas

Arranjo de Caminhos
Aterros e Desaterros

962 395 093 (Chamada para rede móvel nacional)

Reparação de Muros de pedra, etc.

Carlos Gonçalves

962 395 093 (chamada para a rede móvel nacional)
(14100)

Limpeza de Terrenos - Limpeza de Bermas
Arranjo de Caminhos - Aterros e Desaterros
Furos horizontais para captação  de água
Reparação Muros de pedra, ectc

DESENTUPIMENTOS 
SEM PARTIR CHÃO OU PAREDES
ESGOTOS - LAVA-LOIÇAS - MÁQ. LAVAR ROUPA E LOIÇA -

- TERRAÇOS - ÁGUAS DE BANHO

Ventura - telem. 939 391 676  (Chamada para rede móvel nacional)

TRESPASSA-SE
SNACK - CAFÉ bem situado para 
futuro negócio e com muita cliente-
la em C. Branco. 
Telem. 961 963 952
(10896)

CAFÉ-RETAURANTE no centro 
da cidade com boa clientela.
Informa 925 072 171
(10900)

COMPRA-SE
COMPRO CORTIÇA.
Telem: 917 279 246
(14261)

CARTÓRIO NOTARIAL DE OLEIROS 
da Notária Andreia Ferreira Brites

Praça do Município, n.º 21- Edif. Santa Casa, 1.º, Oleiros

CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura 
de hoje exarada a fl s. 81 e seguintes do livro n.º 19 deste 
Cartório, os outorgantes ANTÓNIO ALMEIDA e cônjuge LE-
ONOR AFONSO LUCAS ALMEIDA, casados sob o regime de 
bens da comunhão de adquiridos, naturais ambos da freguesia 
de Sarnadas de São Simão, concelho de Oleiros e residentes 
em Rue des Goacheres, Massy 91300, em França, declararam 
que com exclusão de outrem é dona e legítima possuidora 
do seguinte: Prédio urbano composto de casa de arrecadação 
de rés do chão, com a área total de sessenta metros quadrados, 
tendo a área coberta trinta e nove vírgula sessenta metros 
quadrados, sito na Rua da Estrada, no lugar de Cardosa, na 
freguesia de Sarnadas de São Simão, concelho de Oleiros, a 
confrontar do norte e do nascente com António Almeida e do sul 
e poente com Estrada Nacional, inscrito na matriz sob o artigo 
459, e omisso no registo predial. Que entraram na posse do 
prédio, no ano de dois mil e quatro, por partilha verbal por óbito 
de, respetivamente, seu pai e sogro, João de Almeida, viúvo de 
Maria da Soledade, residente no lugar de Cardosa, freguesia de 
Sarnadas de São Simão, concelho de Oleiros. Que não foi, nem 
lhe é possível agora legalizar a referida partilha por título válido, 
mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, há mais 
de vinte anos, tem ela justifi cante vindo a possuir o identifi cado 
bem, de forma pública, pacífi ca e contínua. 

ESTÁ CONFORME.
Oleiros, 31 de janeiro de 2025

A Notária, Andreia Ferreira Brites
(13967)(Chamada para rede fi xa nacional)

Albigás -  R. Sr.ª de Mércules, 92A Castelo Branco

Levamos o
gás a sua casa

Helena Gregório
AVALIADORA PELA CASA DA MOEDA

Ouro, prata e joalharia
Experiência em avaliações para:

Partilha de heranças, seguradoras, tribunais.
Avaliação de Antiguidades, obras de arte e peças usadas.

Av. Gen. Humb. Delgado, 101
(Casa dos Relógios ao lado do Cine-Teatro)
TM: 967 025 854 (Chamada para rede móvel nacional)

antiqfi gueira@gmail.com
(9405)

MARIA FELÍCIA DE 
MATOS VERÍSSIMO

N:10/10/1923

Fa l e c e u  n o  p a s s a d o  d i a 
02/02/2025 com 101 anos 
de idade, viúva, natural de 
Caféde e residente em Póvoa 
de Rio de Moinhos.
O funeral realizou-se no dia 4 
de fevereiro para o cemitério 
de Caféde.

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos, nora, genro, netos, 
bisnetos e restantes familiares, 
na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente, vêm por 
este meio agradecer a todas 
as pessoas que participaram 
na oração de despedida e que 
acompanharam a nossa ente 
querida à sua última morada 
ou que de qualquer outra forma 
manifestaram o seu pesar.

AGRADECIMENTO
ESPECIAL

A família vem agradecer á 
Direção Técnica, Profi ssionais 
de Saúde e a todos os colabo-
radores do Centro Social dos 
Beneméritos da Póvoa de Rio 
de Moinhos, pelo carinho e de-
dicação que manifestaram nos 
cuidados prestados ao nosso 
familiar enquanto permaneceu 
nesta instituição.

Agª. Fun. Mendonça
Alcains

Telf: 272 106 463 (Chamada para 
rede fi xa nacional)/918 984 233

925045940  (Chamada para rede móvel 
nacional)

MANUEL DOS ANJOS 
PEREIRA

N:08/07/1943

Fa l e c e u  n o  p a s s a d o  d i a 
01/02/2025 com 81 anos 
de idade, casado, natural e 
residente em Póvoa de Rio de 
Moinhos.
O funeral realizou-se no dia 3 
de fevereiro para o cemitério 
da localidade.

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genros, 
netos e restantes familiares, 
na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente, vêm por 
este meio agradecer a todas 
as pessoas que participaram 
na oração de despedida e que 
acompanharam o nosso ente 
querido à sua última morada 
ou que de qualquer outra forma 
manifestaram o seu pesar.

MISSA 7º. DIA
A família vem por este meio 
informar que será celebrada 
missa de 7ºDia este sábado 
dia 8 fevereiro pelas 17h, na 
Igreja Matriz de Póvoa de Rio 
de Moinhos.
A todos o nosso bem-haja.

Agª. Fun. Mendonça
Alcains

Telf: 272 106 463 (Chamada para 
rede fi xa nacional)/918 984 233

925045940  (Chamada para rede móvel 
nacional)

MARIA ETELVIRA DA 
CONCEIÇÃO

Faleceu do dia 02 de fevereiro 
de 2025, Maria Etelvira da 
Conceição de 89 anos, natural 
e residente nos Escalos de 
Baixo.

AGRADECIMENTO
Sua filha, netos e restante 
família na impossibilidade de 
o fazerem pessoalmente como 
seria seu desejo, vêm por este 
meio agradecer a todos os 
amigos que participaram nas 
cerimónias fúnebres e que 
acompanharam a sua ente 
querida à sua última morada 
ou que de qualquer modo, lhes 
manifestaram o seu pesar.

MISSA 7º. DIA
Participam ainda que a missa 
do 7º dia será celebrada na 
igreja dos Escalos de Baixo no 
domingo dia 09 pela 10h.30m.
Desde já agradecem a todas 
as pessoas que nela partici-
parem.
A todos o nosso Bem Haja.

Agência Funerária Cruz 
de Ramos e Mateus Lda.

272342366 (Chamada para rede fi xa 
nacional) ; 966 090 277 (Chamada 

para rede móvel nacional)
6000-195 Castelo Branco
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RETRATOS

RETRATOS RETRATOS

Numa altura em que a 
raiva contra as elites 
levou a democracia à 

beira do abismo, a questão do 
mérito assume uma urgência 
particular. Precisamos de escla-
recer se a solução para a nossa 
política turbulenta é ser ainda 
mais fiel ao princípio do mérito 
ou se devemos procurar um bem 
comum para além da seleção 
e da competição.” (Michael 
Sandel, 2022, “A Tirania do 
Mérito – o que Aconteceu ao 
Bem Comum?”, pp. 24).
Foi da sua dívida para com o ‘in-
dividualismo’ teórico e metodo-
lógico, herdado do liberalismo, 

CRÓNICA

Debita nostra CCLIII
que a “meritocracia” ganhou 
uma obsessão pelos desempe-
nhos individuais, agora libertos 
de qualquer tributo ao grupo 
social de pertença e dos “custos 
de contexto” a que ele obriga.
Mas o ‘mérito’ que, ‘livre’ de 
tais custos, apenas individual-
mente se consegue, também só 
individualmente se não alcança, 
(des)carregando no ‘individuo’ 
o inteiro ónus daquilo que ele 
pode ou não ‘merecer’. E fazen-
do do atual ‘culto da individua-
lidade’ a pedra angular de toda 
uma discreta, mas ambiciosa, 
construção ideológica. (Debita 
nostra CCLII).
É que, a partir do momento em 
que esse ‘mérito’ ganha uma 
(re)conhecida valia social e, 
com ela, se incrusta nas práticas 
correntes, passa a ser o imedia-
to pretexto para a espontânea 
formação de uma sobrevalia, ou 
sobranceria, que nem precisa 
de ser assumida para ser eficaz. 
Sobretudo quando, na ânsia por 

uma indisputável hegemonia, 
o seu viço (ideo)lógico a bran-
queia e reveste de tão intocáveis 
quanto florescentes rebentos 
tecnocráticos (Sandel, pp. 130-
132).
E o reverso da medalha é, por 
norma, a latente frustração 
dos que, interiorizada a sua 
individual ‘(des)capacidade’, 
ficam assim à ‘mercê’ de tão 
fatal veredito. E tolhidos de (re)
clamar por qualquer desejável 
(re)conhecimento, já que o que 
deste modo (ob)têm é o que 
‘naturalmente’ decorre do seu 
‘natural(izado) demérito’.
Ora, é deste ‘demérito’, da sua 
reativa (sobre)carga e da con-
sequente “raiva contra as elites” 
que Sandel se ocupa, centrado 
no contexto que melhor co-
nhece, que é o das vitórias de 
Donald Trump nos EUA. Num 
texto que não só reinvoca as 
premonições (1958) de Michael 
Young sobre os “efeitos perver-
sos” da meritocracia, como lhes 

destaca o visionário contributo 
para o mais recente desenvolvi-
mento do populismo.
É certo que os “vencidos da 
globalização” têm muito mais 
razões de queixa. E não seria de 
esperar que a promovida adição 
a uma ocidental “desindustria-
lização” não acarretasse, para 
além da ‘oportuna’ estagnação 
dos salários, a menorização so-
cial de quem os (não) recebe. E 
os seus “abismais” efeitos sobre 
as nossas democracias...
É que aquela humilhante re-
gressão estatutária dificilmente 
poderia morrer solteira e ficar-se 
pela consequente interiorização 
do fracasso, e decorrente auto-
desvalorização, sem interpelar 
o sistema político que lhes dá 
guarida.
E  a  “s el e çã o”  d a s  “elite s” , 
pelo respetivo desempenho 
individual(ista), numa “com-
petição” apontada ao ‘valor de 
mercado’, também não favorece 
qualquer governo da ‘pólis’. 

“

Desiludido com o esque-
cimento que a socieda-
de brasileira do século 

XVII dedica às suas prédicas 
contra a escravatura e pelo res-
peito das comunidades índias 
(“com os índios e com os rios 
aprende-se a navegar a vida”), 
o padre António Vieira escolhe 
os peixes para auditório e faz, 
como se fossem palavras de 
Santo António, o seu Sermão 
aos Peixes.
José Dias Pires (JDP), constrói 
um romance com surpreenden-
te imaginação ficcionando um 
“Contraditório dos Peixes” com 
reflexões e decisões dos vários 
habitantes da casa marinha, 
depois de ouvirem a prédica da-
quele a quem passaram a chamar 
“Dono das Palavras”.
O autor coloca-se no lugar 

CATA-VENTOS

José Pires publica  
“contraditório dos peixes”

Costa
Alves
Meteorologista

dos peixes como se tivessem 
sentidos e sociabilidade de 
pessoas. Uma metáfora sobre 
os humanos. António Vieira 
elegeu-os por serem capazes de 
ouvir e de não falar e o autor 
dá-lhes fala entre si. Quando o 
pregador decide viajar para Lis-
boa visando apresentar queixas 
das desumanidades vigentes no 
Brasil, onde vivia desde os onze 
anos, os peixes de rio e de mar 
decidem acompanhar o navio.
Liderados pelo peixe surubim 
(“que pensa como o golfinho”), 
vão refletindo sobre a sua con-
dição: “Invejam o nosso sorriso. 
Sempre o invejaram porque des-
confiam que sorrimos ao com-
preendermos as suas palavras 
(…). Invejam a nossa liberdade 
e a nossa independência”.
Estamos numa casa, casa de 
água, em que, por exemplo, “os 
cachalotes, para demonstrar a 
anuência às palavras ditas pelo 
surubim, limitaram-se a agitar 
as enormes barbatanas, pois 
sabiam que se abrissem as bocas 
poderiam espalhar o pânico en-
tre os novos companheiros.” Ti-
nham de cumprir a “promessa de 
todos os peixes: não se comerem 

uns aos outros.” Até os tubarões 
assentiram. E, pronto, lá vai o 
cardume desfilando atrás do 
navio onde segue o mestre que, 
por seu lado, vai convivendo 
com tripulantes e passageiros. 
A viagem é atribulada por uma 
tempestade atmosférica que 
gera condições extremas de 
vento e agitação marítima. Foi 
isso que historicamente se pas-
sou a bordo da viagem do padre 
António Vieira e JDP inventa 
com precisão o comportamento 
do vento e do mar que põem a 
nau em risco de afundamento. 
Acabam por ser salvos por cor-
sários holandeses que, depois 
de saquearem tudo o que tinha 
valor, transportaram os tripu-
lantes e passageiros para a ilha 
Graciosa dos Açores.
Comandado pelo surubim-gol-
finho, o cardume, esperando 
que o pregador resolva escolher 
viver na sua “água prometida”, 
vai-se desiludindo e manifes-
tando “a impotência de todos 
em esperar pelo contraditório, 
sem ter a quem contraditar”. 
Como sabemos, António Vieira 
continuará à procura da sua ter-
ra prometida alcançando Lisboa 

para cumprir o desígnio que o 
levara a partir.
António Salvado interroga-se 
no posfácio “deste discurso tão 
original” sobre se este “pondera-
do testemunho romanceado (…) 
não estará muito próximo do li-
miar daquilo a que os estudiosos 
do fenómeno da prosa literária 
chamam de obra-prima”.
Sem mais espaço, sugiro ao 
leitor que leia este excelente 
romance e saboreie o ambiente 
brasileiro do tempo, produto de 
uma aturada investigação. Com 
vagar, devagarosamente, sabo-
reando as alegorias e metáforas 
que se soltam de uma narrativa 
imaginosa que atravessa um ca-
pítulo da vida e obra de António 
Vieira (Edições Caixa Alta).
Post Scriptum. Talvez seja es-
cusado lembrar que o professor 
de várias gerações, do ensino 
primário ao superior, José Pires, 
é autor de mais romances, de 
histórias para crianças, poesia e 
artes plásticas. E que atualmen-
te desempenha as funções de 
presidente da Junta de Freguesia 
de Castelo Branco.

mcosta.alves@gmail.com

Festa
No Burgo começou ofi cialmente a 
época das festas. Este fi m-de-semana 
Jeremias, presidente da Brigada 
do Reumático, assinala mais um 
aniversário enquanto líder supremo 
e vitalício da coletividade mais de-
mocrática do Condado. - “Já são 27 
anos, tantos quantos tem a BR. Um 
percurso vincado pela intervenção 
cívica, por vezes não compreendida 
por quem pensa que manda ou por 
quem manda mal, mas sempre aca-
rinhada pelos burguenses”, lê-se no 
convite enviado aos sócios para a fes-
ta de arromba, onde cada convidado 
por 30 ERES tem direito ao almoço 
com sobremesa e a um crachá com 
a referência “Reumático uma vez, 
reumático para toda a vida”.
- “Será bonita a festa e não tem custos 
para o erário público. Vamos fazer 
uma homenagem à própria BR e 
ao papel que teve durante as obras 
do Tólis e outras que o Burgo foi 
fazendo, interrompidas nos últimos 
três anos, mas retomadas agora a 
todo o vapor, o que nos obrigou a 
reforçar as nossas equipas de fi scali-
zação às ditas”, justifi cou Godofredo, 
secretário-geral da BR.
A conversa entre os membros da BR 
decorria no café Velar, onde outrora 
se lutou pela liberdade e se criticava 
a ditadura. - “Hoje tudo é diferente e 
é a democracia que mais parece ditar 
regras ditatoriais. Não se pode dizer 
isto porque parece mal, nem aquilo 
porque é politicamente incorreto. 
Depois surgem os extremismos lin-
guarudos, onde nas redes sociais e 
nas conversas de balcão acontecem 
acusações diversas. Umas porque 
não se faz e outras porque se faz, mas 
não se devia fazer”, prosseguiu Jere-
mias, consciente de que a verdadeira 
festa não é a de comemorações, mas a 
da crítica da política burguense.
- “O Infi nito juntou-se ao Laranjal 
para uma candidatura robusta ao 
Condado, com o pequeno senão de 
ter sido um laranjista ativo ainda na 
atual estrutura que ao apresentar uma 
queixa anónima no Tribunal fi cou res-
ponsável pela perda de mandato do 
então presidente do Condado, agora 
líder de Infi nito. No Roseiral, só há 
membros no executivo a meio tempo, 
o Basta prepara-se para anunciar o 
seu candidato e os Liberalistas já o 
fi zeram com a promessa de tratar da 
saúde do Burgo. Ainda faltam os Lô-
quistas, os Vermelhistas e os Soltos”, 
tentou explicar Evaristo, presidente 
do Conselho Fiscal da BR.
- “E a conversa ainda só agora co-
meçou. Estamos em fevereiro e o 
ritmo é grande. Se às conferências 
de imprensa semanais do Infinito 
e aos comunicados do Roseiral jun-
tarmos as ações de comunicação dos 
restantes partidos, o mais provável é 
surgir um diário político, onde tudo 
é possível e impossível, porque tal 
como no futebol, o que ‘hoje é ver-
dade, amanhã é mentira’. E é nesse 
ponto que a festa aquece…
JC 
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Uma alternativa política abrangente, precisa-se

Em 2021, Castelo Branco viu 
um movimento independente 
concorrer às eleições autárquicas, 
apresentando listas à Câmara Mu-
nicipal, à Assembleia Municipal e 
a Assembleias de Freguesia. 
A candidatura, constituiu-se 
como movimento cívico, com 
pessoas simpatizantes de diver-
sos quadrantes ideológicos com 
o único objetivo de promover o 
melhor para o concelho de Cas-
telo Branco. 
Ao constituir-se como movimen-
to cívico, conseguiu felizmente 
trazer para a política um conjunto 
de quadros sem experiência parti-

dária e política, mas com diversas 
competências, e que hoje já de-
monstraram ser uma mais valia 
para o nosso concelho, através 
da sua intervenção nos diversos 
órgãos autárquicos.
Este movimento cívico, o SEM�
PRE – Movimento Independente, 
foi na verdade um catalisador de 
quadros com diversas competên-
cias para a política albicastrense 
que se juntaram a outro conjunto 
de pessoas já com experiência 
autárquica, nomeadamente a ex-
celentes presidentes de junta de 
freguesia, demonstrando assim, 
que quando se quer é possível 
unir, é possível criar força em prol 
de todos nós, é possível construir 
um projeto autárquico forte.
Este movimento constituiu so-
bretudo um exemplo de que se 
pode construir, que se pode unir 
e envolver as pessoas da socieda-
de nas decisões dos destinos de 
todos nós.
Quando se tem um objetivo de 
concretizar políticas territoriais 

para o desenvolvimento de um 
concelho, importa sobretudo ter 
uma visão, uma estratégia, mas 
também ter as competências ne-
cessárias para criar dinâmicas por 
forma a que se concretize da me-
lhor forma e com o envolvimento 
da comunidade, políticas que 
consubstanciem a estratégia.
Ao longo deste mandato autárqui-
co, este movimento cívico, soube 
assumir as suas responsabilidades. 
Durante este mandato como opo-
sição, soube afi rmar-se pelas suas 
propostas, pela demonstração do 
que defendia, nunca desistindo, 
denunciando o que não estava 
bem, e hoje assume-se como uma 
das forças políticas relevantes 
(não partidária), continuando a 
ser efetivamente um conjunto de 
pessoas que tem como primeiro 
objetivo o desenvolvimento de 
Castelo Branco.
Sabemos que o mandato que se 
está a concluir, é uma desilusão 
para os albicastrenses. 
A verdade é que todos temos 

consciência do estado de coisas 
a que o nosso concelho chegou. 
Temos consciência de que o nosso 
concelho esmoreceu, fruto de po-
líticas mal concebidas e mais do 
que isto, fruto da incapacidade de 
concretizar, da incapacidade de 
criar dinâmicas necessárias para 
aumentar a nossa atratividade e 
ganhar competitividade.
Mais do que nunca, Castelo Bran-
co precisa de uma proposta alter-
nativa, e como primeiro objetivo, 
importa que seja o mais forte e 
abrangente possível. Uma alter-
nativa que integre, que não se 
prenda com objetivos tático par-
tidários, muito menos pessoais, 
mas que tenha como único obje-
tivo promover o desenvolvimento 
de Castelo Branco.
Os albicastrenses, merecem po-
der escolher entre a situação atual 
ou uma mudança de paradigma. 
Uma alternativa que apresente 
um bom programa autárquico 
com equipas competentes para 
enfrentar os desafios. Equipas 

com pessoas que tenham o foco 
no desenvolvimento de Castelo 
Branco, sem a ambição primeira 
de lugares e diversificadas nas 
competências.
Equipas que se proponham aos 
diversos órgãos autárquicos, 
constituídas por jovens, mes-
cladas com experiência, equipas 
que venham a promover uma 
renovação dos protagonistas 
políticos no concelho, mas so-
bretudo equipas competentes, 
dinâmicas, e focadas na concre-
tização.
Uma alternativa forte que se 
proponha aos albicastrenses nas 
próximas eleições autárquicas. 
Que se apresente com um pro-
jeto que perspetive um Castelo 
Branco mais desenvolvido, mais 
competitivo, mais atrativo, mais 
dinâmico e mais coeso social e 
territorialmente.
Uma alternativa que promova a 
mudança. Uma mudança segura 
e sobretudo com ambição para 
Castelo Branco.

Luís 
Correia

UM RELATO NA PRIMEIRA PESSOA 

Sobre a convivência com o alcoolismo
“Admitimos que éramos impo-
tentes perante o álcool e que 
nossas vidas tinham se tornado 
ingovernáveis.”
“Quando cheguei ao Al�Anon, eu 
não entendia o verdadeiro signi-
fi cado do Passo 1. A palavra ‘im-
potente’ incomodava-me, porque 
eu achava que, se me esforçasse 
o suficiente, poderia controlar 
tudo – inclusive o consumo de 
álcool do meu familiar. Achava 
que as minhas tentativas de ajudar, 
as minhas críticas e até as discus-
sões constantes eram úteis. Na 
verdade, eu não percebia que isso 
me estava a consumir e a piorar a 
situação.
Com o tempo, ao assistir as reu-
niões e ao ouvir as partilhas de 
outros membros, comecei a enten-
der que o Passo 1 não signifi cava 
desistir de tudo ou ser fraco. Pelo 
contrário, aprendi que reconhecer 
a minha impotência perante o 
álcool era um ato de coragem e 
humildade. Admitir que eu não 

podia mudar o comportamento 
de outra pessoa trouxe-me um 
grande alívio.
Eu percebi que minha vida tinha-
se tornado ingovernável porque 
estava completamente focada 
no problema do outro. Tentava 
controlar o incontrolável e, ao 
mesmo tempo, ignorava o caos 
que isso criava na minha vida 
emocional, mental e até física. Eu 
vivia em função do álcool do meu 
familiar, esquecendo-me de mim 
mesma. Reconheci sinais de que 
minha vida estava descontrolada 
(estresse, ansiedade, raiva). Isso 
acontecia quando tentava assumir 
o controle de algo que não me 
pertencia. 
Ao aceitar o Passo 1, comecei a 
ver que não estava sozinha. O Al-
Anon deu-me um espaço seguro 
para admitir a minha impotência 
sem medo de julgamento. Nas 
reuniões aprendi que, embora eu 
não pudesse controlar o álcool ou 
o comportamento do outro, eu po-

dia controlar as minhas escolhas. 
Isso foi libertador.
Lembro-me todos os dias de que 
não posso controlar o compor-
tamento ou as escolhas de outra 
pessoa, especialmente em relação 
ao álcool. Tento distinguir entre o 
que é minha responsabilidade e o 
que não está ao meu alcance, pra-
ticando o desapego com amor.
Hoje, ao praticar o Passo 1 signi-
fi ca lembrar-me diariamente que 
o meu bem-estar não depende 
do que outra pessoa faz ou deixa 
de fazer. É um ato contínuo de 
soltar o controle, focar na minha 
própria recuperação e confi ar que 
eu posso construir uma vida mais 
serena e equilibrada – indepen-
dentemente das circunstâncias a 
minha volta. 
Quando situações difíceis surgem, 
procuro aceitar que nem sempre 
tenho o poder de mudar o que está 
a acontecer. Isso ajuda-me a evitar 
frustrações desnecessárias. Dou 
um passo atrás, respiro e foco-me 

em mim mesma, procuro soluções 
para melhorar minha própria 
saúde emocional. Participo em 
reuniões de Al�Anon, onde parti-
lho as minhas experiências e ouço 
outros membros. Isso ajuda-me  a 
lembrar que não estou sozinha. O 
Al�Anon é um pilar fundamental 
para a minha jornada de recupe-
ração, pois ensinou-me a soltar 
o controle e a encontrar força na 
aceitação. “
Membro anônimo de Al-Anon

A experiência no Al�Anon é pro-
fundamente transformadora para 
muitas pessoas. Trata-se de um 
processo de crescimento e recupe-
ração pessoal que ocorre por meio 
do apoio mútuo, do compartilha-
mento de vivências e da prática 
dos princípios dos Doze Passos. 
Muitos membros relatam que o 
Al�Anon lhes proporcionou uma 
nova forma de enxergar a vida e os 
relacionamentos. Aprende-se a vi-
ver um dia de cada vez, a cuidar de 

si mesmo e a cultivar a serenidade, 
mesmo em meio a circunstâncias 
difíceis.
O Al�Anon é uma associação 
MUNDIAL, que existe desde 
1951, e conta com milhares de 
Grupos em mais de 100 países. 
A associação também designada 
Grupos Familiares Al�Anon é 
formada por parentes e amigos 
de alcoólicos que perceberam 
que as suas vidas foram afetadas 
pelo alcoolismo de alguém. Esta 
associação mundial oferece a 
familiares e amigos de alcoólicos, 
um programa de ajuda mútua 
para a recuperação dos efeitos 
da convivência com a doença do 
alcoolismo, através da prática 
dos Doze Passos, adaptados de 
Alcoólicos Anónimos. Em Castelo 
Branco existe um grupo familiar 
Al�Anon que se reúne todas as 
segundas-feiras, pelas 20h30 nas 
instalações da igreja de S. Tiago.

Ana Daniela

CASTELO BRANCO

Para reservas contactar: 272 073 569 - Email: pontocomepontobebe@gmail.com

Dia de São Valentim
Queremos homenagear todos os casais que escolhem os nossos 

restaurantes para uma refeição deliciosa.
É com gosto e apreço, que estamos a oferecer o melhor serviço 

para uma visita também durante o � m de semana.
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GADO  A Confederação 
dos Agricultores de Portugal 
(CAP) exige a revisão dos 
critérios de compensação 
para os produtores afetados 
pelo surto de língua azul, que 
tem dizimado dezenas de 
milhares de animais das raças 
ovinas, caprinas e bovinas. A 
organização agrícola diz que 
desde novembro “tem vindo 
a denunciar publica e sistema-
ticamente a necessidade de o 
Governo agir com determina-
ção em relação às consequên-
cias do surto”, lamentando 
que o Estado tenha deixado 
de fora “a esmagadora maioria 
dos produtores afetados por 
este surto, o que é inaceitável 
e discriminatório”. Uma das 
razões de descontentamento é 
o critério de elegibilidade para 
apoios exigir 30 por cento de 
perdas da população animal, 
o que na sua opinião não con-
tabiliza as perdas sofridas com 
os abortos ou com animais que 
morrem com pouco tempo de 
vida. A CAP quer ainda que o 
Governo assegure a todos os 
produtores “o acesso rápido, 
em tempo e em quantidade, 
às vacinas para os serotipos 1, 
3, 4 8 deste vírus, por forma a 
prevenir a doença no futuro e 
evitar uma nova situação de 
epidemia”.
O Ministério da Agricultura 
e Pescas autorizou no final 
de setembro de 2024 a va-
cinação voluntária contra a 
doença e segundo este até 31 
de dezembro foram fi nancia-
das mais de 385 mil doses de 
vacinas, orçadas em mais de 
982 mil euros. O distrito de 
Castelo Branco estava entre 
aqueles que tinha maior nú-
mero de doses financiadas, 
a par de Portalegre, Évora e 
Beja.

CAP exige 
revisão 
dos apoios 
à língua azul

PENHA GARCIA

�Cobras pintadas» com
projeto de valorização
O projeto “Cobras Pinta-
das 2.0: Valorização Tu-
rística e Patrimonial do 
Parque Icnológico de Penha 
Garcia”, promovido pela 
Câmara de Idanha-a�Nova, 
é um dos benefi ciários da 
Linha +Interior Turismo, 
do Turismo de Portugal, 
revelou a autarquia raiana 
em comunicado.
O objetivo é valorizar e 
qualificar o Parque Icno-
lógico enquanto destino 
turístico que integra o Ge-
opark Naturtejo Mundial 
da UNESCO, onde é uma 
referência maior, princi-
palmente pelos seus fósseis 
que remontam há cerca de 
480 milhões de anos, des-

taca a mesma edilidade.
Pedro Machado, secretário 
de Estado do Turismo, pre-
sidiu recentemente à ceri-
mónia em Sever do Vouga 
onde este foi um dos cinco 

projetos apresentados para 
reforçar a oferta turística da 
região Centro de Portugal. 
Na assinatura do contra-
to estiveram presentes o 
presidente da câmara Ar-

mindo Jacinto e o geólogo 
Carlos Neto de Carvalho, 
coordenador científi co do 
Geopark Naturtejo.
“O projeto representa um 
investimento previsto de 
616.579,32 euros, com 
um fi nanciamento de 400 
mil euros, sendo fi nanciado 
pelo Turismo de Portugal ao 
abrigo da Linha + Interior 
Turismo”, explica o mu-
nicípio, esclarecendo que 
“com a sua implementação, 
pretende-se melhorar a ex-
periência turística no Par-
que Icnológico, apostando 
na sustentabilidade, aces-
sibilidade e qualificação 
dos seus ativos e agentes 
locais”.

O Politécnico de Castelo 
Branco está a concretizar 
obras de melhoramento da 
efi ciência energética e hídri-
ca das unidades orgânicas do 
Politécnico de Castelo Bran-
co. A intervenção, tem o 
fi nanciamento do Programa 
de Efi ciência Energética em 
Edi�ícios da Administração 
Pública Central superior a 4 
milhões de euros.
Neste momento as obras 
decorrem nas escolas supe-
riores Agrária (ESA) e de 
Tecnologia (EST). Em nota 

OBRAS NA ESACB E EST

IPCB investe 4 milhões
na efi ciência energética

enviada à nossa redação, o 
IPCB explica que “na ESA, 
a intervenção em curso con-
templa a aplicação de isola-
mento térmico nas paredes 
exteriores, a substituição 
de tetos falsos nas salas e 
laboratórios, a substituição 
da iluminação atual por 
equipamento LED e a ins-
talação de bombas de calor. 
Serão também substituídos 
os equipamentos de ar con-
dicionado e instalados siste-
mas de produção de energia 
elétrica com painéis solares 

fotovoltaicos”.
Por sua vez, na EST “pros-
segue a colocação de no-
vas coberturas com telha 
tipo sanduíche, a aplicação 
de isolamento térmico nas 
paredes exteriores, a subs-
tituição dos equipamentos 
de ventilação e renovação 
do ar interior, bem como a 
instalação de uma unidade 
de produção para autocon-
sumo, com painéis sola-
res bifaciais. A empreitada 
prevê ainda a substituição 
de todas as luminárias por 

soluções LED”. Citado na 
mesma nota, o presidente do 
IPCB, António Fernandes, 
diz que “o compromisso do 
IPCB com a sustentabilida-
de e a efi ciência energética é 
uma prioridade estratégica. 
Estas intervenções não só 
melhoram as condições 
de ensino e investigação, 
como também reforçam 
a nossa responsabilidade 
ambiental, reduzindo con-
sumos e tornando os nossos 
edi�ícios mais sustentáveis e 
efi cientes”.

Saúde

O setor da Saúde conti-
nua a deixar os portugue-
ses com os cabelos em pé. 
Acumulam-se os relatos de 
utentes vítimas de horas 
intermináveis à espera de 
atendimento, atrasos nas 
cirurgias, caos nos serviços 
de urgência, problemas 
com as ambulâncias, demis-
sões, médicos e enfermeiros 
exaustos, falta de recursos 
humanos, etc... etc.
Em determinados atendi-
mentos, agora pede-se ao 
utente que escreva num 
papel aquilo que vai dizer 
ao médico, o motivo da 
consulta. Será possível?!
Curiosamente, este é um 
dos setores mais badalados 
na comunicação social, é 
raro o dia em que não é no-
tícia pelos piores motivos 
e sobre o qual os partidos 
menos se entendem. 
Ininterrupta é a saga das 
acusações mútuas e do pas-
sar de culpas. Como se 
alguém fosse inocente na 
matéria.
Quando a Saúde serve para 
arma de arremesso político 
está tudo dito sobre a capa-
cidade de um país se gover-
nar a si próprio. �Brinca-se» 
com a vida das pessoas. De 
que serve um Estado se 
não for para cuidar os seus 
cidadãos?
Os dirigentes mais respon-
sáveis, já roucos de bradar 
sobre pactos de regime 
em matérias essenciais, 
vão baixando os braços ao 
ritmo que crescem os in-
teresses e os apetites sobre 
o «bolo» de milhões que 
o setor envolve nas suas 
diversas valências.
Nos dias que correm, tudo 
é um negócio e os valores 
(os da humanidade) nau-
fragam perante as vagas do 
vil metal que inundam tudo 
e todos.

José Júlio Cruz
Jornalista




